
R$ 2,00

Ano 4
# 1531

Natal-RN
Quinta-Feira

6 / Novembro / 2014

www.novojornal.jor.br

3. PRINCIPAL

/ LENGA-LENGA / A PEDIDO DA FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO, PLENO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SUSPENDE EFEITOS DA LEI QUE CRIAVA FERIADO DA CONSCIÊNCIA NEGRA, NO DIA 20

  TJ DERRUBA 
FERIADO DA 
CONSCIÊNCIA

WWW.IVANCABRAL.COM

OS PARDAIS 
AINDA NÃO 
DERAM PIO

AMÉRICA 
FAZ A MAIOR 
PROMOÇÃO 
NA ARENA

OPOSIÇÃO 
COMO NUNCA 
NA HISTÓRIA 
DESSE PAÍS 

Prefeitura ainda não tem 
estatísticas sobre número de 
multas aplicadas pelo novo 
sistema de radares.

Os ingressos para América e Boa 
Esporte, amanhã, a R$ 10, serão os 
mais baixos já praticados na Arena 
das Dunas. Elenco, com Artur Maia 
(foto), será mais ofensivo.

Aécio Neves promete oposição 
“vigorosa” ao PT e a Dilma 
Rousseff  e  condiciona diálogo 
proposto pelo Governo à 
investigação do “petrolão”.

9. CIDADES

10. CIDADES

7. POLÍTICA

14. ESPORTES

PREFEITURA 
DE NATAL VAI 
TER BATALHÃO 
PARA PROTEGER 
SUAS ESCOLAS

 ▶ À beira do exame nacional, professores e especialistas orientam que o mais importante agora para os estudantes é manter a calma e o foco no que aprenderam
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Modelo potiguar Fernanda Tavares 
fecha contrato com a mesma agência 
de Gisele Bündchen e vai se dividir 
entre Nova Iorque e Rio de Janeiro.
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DEPOIS DE DEZ anos de redução da 
miséria, a quantidade de brasilei-
ros na condição de extrema po-
breza voltou a subir em 2013. De 
acordo com os dados do Institu-
to de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), em 2012 o Brasil tinha 
10,08 milhões de miseráveis con-
tra 10,45 milhões  em 2013. O mi-
nistro Marcelo Neri (Assuntos Es-
tratégicos) rebateu as críticas de 
que os dados sobre o processo da 
redução da miséria sejam ruins.

Para Neri, as informações não 
podem ser vistas de maneira isola-
da pois o conjunto de dados divul-
gados pelo governo são positivos 
por refl etir o crescimento de 5,5% 
da renda real per capita no país.

“Existe um foco total em cima 
de um dado em um ano. Se a gen-
te pegar os mesmos dados eles 
vão mostrar que a extrema pobre-
za nos dois últimos anos teve uma 
queda 50% acima da prevista pelas 
metas do milênio da ONU”, disse o 
ministro após uma cerimônia de 
entrega da Ordem do Mérito Cul-
tural 2014, no Palácio do Planalto.

“As pessoas estão pegando um 
dado em um ano e dizendo que 
esse dado está escondido. O que 
aconteceu nos últimos dois anos 
foi um crescimento de renda de 
5,5% ao ano. Você tem uma estabi-
lidade de alguns indicadores mas 
o quadro geral da nação é de avan-
ço muito forte. Você tem um foco 
em um dado quando se tem um 
avanço no Brasil no último ano 

que são fatores temporários”, dis-
se, ressaltando os resultados apre-
sentados pelas duas últimas Pna-
ds (Pesquisa Nacional por Amos-
tra Domiciliar).

Neri negou que os dados te-
nham sido represados pelo Ipea 
(Instituto Pesquisa Ecônomi-
ca Aplicada) para não prejudicar 
a campanha à reeleição da presi-
dente Dilma Rousseff .

“Houve uma decisão do Ipea 
de se manter à margem do perí-

odo eleitoral em relação a qual-
quer tipo de dado. Está se falando 
que existe um estudo sobre pobre-
za, não existe nenhum estudo so-
bre extrema pobreza escondido. O 
Ipea decidiu de forma autônoma, 
sem interveniência. Foi uma de-
cisão da diretoria do Ipea de não 
divulgar dados bons ou ruins em 
qualquer circunstância”, disse

Segundo cálculos do institu-
to, o número de indigentes do 
país cresceu de 10,08 milhões, em 

2012, para 10,45 milhões no ano 
passado.

Trata-se de um aumento de 
3,7%, que não chega a ser expressi-
vo. No entanto, é o primeiro desde 
os 10% de 2003.

Os números ainda não foram 
anunciados publicamente, mas já 
aparecem no Ipeadata, o banco de 
dados do instituto, que foi atuali-
zado em 30 de outubro. O governo 
vem segurando a divulgação dos 
cálculos desde as eleições.

O DESEMPENHO RUIM das ações do 
Banco do Brasil e da Petrobras fez 
com que a Bolsa brasileira fechas-
se em baixa ontem, infl uenciada 
ainda pela notícia de que o anún-
cio do novo ministro da fazenda 
só será feito na segunda quinze-
na do mês. No mercado cambial, 
o dólar fechou em alta.

O Ibovespa, principal índice 
do mercado acionário brasileiro, 
fechou com queda de 1,26%, para 
53.698 pontos.

A forte queda das ações do 
Banco do Brasil contribuiu para a 
desvalorização do índice. O ban-
co registrou lucro líquido de R$ 
2,780 bilhões entre julho e setem-
bro deste ano, crescimento de 
2,8% em relação a igual período de 
2013. Excluindo ganhos e perdas 
extraordinários, o lucro alcançou 
R$ 2,885 bilhões.

Para André Moraes, analis-
ta da corretora Rico, o balanço 
do banco veio pior que o espera-
do pelo mercado. “Principalmen-
te porque ninguém contava com 
a alta inadimplência do banco. A 
queda das ações do banco puxou 
inclusive outras instituições fi nan-
ceiras para baixo. Se a inadimplên-
cia alta for uma tendência, pode 
acabar impactando outros ban-
cos”, afi rma.

Os papéis do Itaú Unibanco 
encerraram o dia com queda de 
1,10%, a R$ 36,89. Já as ações do 
Bradesco caíram 1,47%, a R$ 36,74.

As ações da Petrobras também 
pesaram sobre a Bolsa ontem, um 
dia após a petrolífera receber o 

aval do ministro da Fazenda Gui-
do Mantega, presidente do conse-
lho de administração da empresa, 
para reajustar os combustíveis.

Apesar disso, a empresa não 
fez nenhum anúncio formal, o que 
acabou afetando os papéis da pe-
trolífera nesta quarta. As ações 
preferenciais da Petrobras, as mais 
negociadas, caíram 2,83%, a R$ 
14,40. Os papéis ordinários da em-
presa, com direito a voto, fecha-
ram em baixa de 2,74%, a R$ 13,86.

“Esse ajuste de gasolina não 
é nem pela defasagem do preço 
que a Petrobras compra lá de fora. 
Com a queda do preço do com-
bustível no exterior, essa conta fi -
cou quase zerada. Mas a empresa 
precisa de caixa para diminuir sua 
dívida”, afi rma Moraes.

“Isso acaba frustrando o in-

vestidor, que esperava que a eco-
nomia fosse tratada de forma di-
ferente nesse novo governo da 
presidente Dilma Rousseff ”, 
complementa.

A notícia de que o anúncio do 
novo ministro da fazenda só será 
feito após a reunião do G20 (gru-
po que reúne grandes economias 
mundiais), que acontecerá em 15 e 
16 de novembro na Austrália, tam-
bém frustrou os investidores.

A presidente afi rmou que ain-
da não escolheu o nome a ser 
anunciado. Guido Mantega, que 
ocupa o cargo há mais de oito 
anos, deixará a pasta. Ele foi no-
meado pelo ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e recebeu avi-
so prévio durante a campanha 
eleitoral, quando Dilma anunciou 
que ele não continuará no cargo.

UM DIA APÓS ser 
denunciado pelo Ministério 
Público do Estado do Rio 
sob acusação de tráfi co de 
drogas e associação para o 
tráfi co, o atacante Adriano, 
32, retornou ao Rio ontem.

O jogador estava 
na França, onde tenta 
retomar a carreira no Le 
Havre, time da segunda 
divisão do futebol francês. 
Os promotores pediram 
o recolhimento do 
passaporte dele.

Segundo a assessoria de 
imprensa de Adriano, ele 
está em casa e ainda não 
recebeu a denúncia, que 
será avaliada pela 29ª Vara 
Criminal do Tribunal de 
Justiça do Rio.

A Justiça então 
decidirá se aceitará ou 
não denúncia feita pelos 
promotores Homero das 
Neves e Alexandre Murilo 
Graça. Somente após a 
Justiça aceitar a denúncia, 
o processo contra Adriano 
seria aberto.

A denúncia diz que, 
em 2008, Marcos José de 
Oliveira comprou duas 
motocicletas com os 
documentos e o cartão de 
crédito de Adriano numa 
agência em Vicente de 
Carvalho, zona norte do Rio.

Uma das motos foi 
colocada no nome de 
Marlene Pereira de Souza, 
mãe de Paulo Rogério de 
Souza Paz, o Mica, chefe 
do tráfi co na Chatuba, no 
Complexo do Alemão, na 
zona norte.

As motos foram levadas 
para a Vila Cruzeiro, 
favela que também fi ca 
na zona norte, e lá foram 
usadas para as atividades 
dos trafi cantes, inclusive 
por Oliveira. Souza 
Paz e Oliveira também 
foram denunciados pelo 
Ministério Público.

Em nota, os advogados 
de Adriano, Raphael Mattos 
e Ary Bergher, dizem que 
“a denúncia oferecida pelo 
Ministério Público não 
encontra qualquer respaldo 
legal/probatório, no 
inquérito policial”. “O certo 
é que o senhor Adriano 
não foi indiciado na 
mencionada investigação, 
havendo claro excesso 
acusatório”, conclui a nota.

Os advogados dizem 
que Adriano foi vítima no 
caso. Segundo os advogados, 
a moto, que lhe pertencia, 
foi vendida por terceiros 
sem sua autorização, e sua 
assinatura, falsifi cada. Ainda 
de acordo com ela, Adriano 
registrou o ocorrido numa 
delegacia à época.

“Quanto ao pedido de 
apreensão do passaporte, 
trata-se de pleito descabido, 
sem qualquer fundamento 
idôneo e que busca violar 
seu direito constitucional ao 
trabalho”, acrescenta a nota.

MISÉRIA VOLTA A

SUBIR
/ REVERSÃO /  
APÓS DEZ ANOS EM 
QUEDA, NÚMERO 
DE MISERÁVEIS NO 
BRASIL SUBIU 3,7% 
EM 2013, SEGUNDO 
DADOS DO IPEA

Petrobras e Banco do 
Brasil pesam no Ibovespa

/ AÇÕES /

ATACANTE 
ADRIANO CHEGA
AO RIO APÓS 
ACUSAÇÃO 

COMISSÃO 
APROVA 
PUNIÇÃO 

/ TRÁFICO /

/ INTERNET /

 ▶ Adriano, denunciado

MÁRIO ÂNGELO/FOLHAPRESS

OS ESTUDANTES QUE pedem 
democracia plena em Hong 
Kong pretendem levar seus 
protestos aos governantes do 
Partido Comunista em Pequim.

Eles devem anunciar hoje 
os detalhes de seu novo plano 
de batalha. O plano mostra uma 
mudança no foco dos protestos 
na ex-colônia britânica, 

afastando-o do governo de 
Hong Kong, que disse ter uma 
margem de manobra limitada.

Mas é bastante improvável 
que a China permita qualquer 
ato pró-democracia em Pequim, 
especialmente se ele coincidir 
com o encontro da Apec 
(Cooperação Econômica Ásia-
Pacífi co), neste fi m de semana.

ESTUDANTES IRÃO 
ATÉ PEQUIM

/ DEMOCRACIA /

A EXPOSIÇÃO PÚBLICA da 
intimidade sexual ou até 
mesmo uma vingança 
pornô pode se tornar crime. 
A Comissão de Seguridade 
Social e Família da Câmara 
dos Deputados aprovou 
ontem uma proposta que 
altera o Código Penal e 
transforma em crime esse 
tipo de ação.

O projeto que ainda 
precisa ser analisado pela 
Comissão de Constituição 
e Justiça antes de ser 
enviado para o Senado fi xa 
punição, com detenção de 
três meses até um ano, para 
quem “ofender a dignidade 
ou o decoro de pessoas 
com quem mantém ou 
manteve relacionamento 
ao divulgar imagens, vídeos 
ou outro material com 
cenas de nudez ou de atos 
sexuais”.

Segundo deputados, 
a proposta avança em 
relação à chamada Lei de 
Cibercrimes, que fi cou 
conhecida como “Lei 
Carolina Dieckmann”, que 
tornou crime invadir ou 
adulterar computadores, 
criar programas que 
permitam violar sistemas e 
divulgar dados obtidos sem 
autorização.

No projeto, a punição 
será aplicada para quem 
expor para grupos ou 
de forma massiva, sem 
autorização da vítima, 
imagens, vídeos ou demais 
informações íntimas, 
tomadas em confi ança, em 
geral durante fase em que 
o autor do crime e a vítima 
mantinham relação afetiva.

 ▶ Pesquisa sobre a miséria só foi divulgada após o resultado das eleições presidenciais 

NOVO E ‘REPÓRTER DE RUA’
FINALISTAS DO MPT DE 
JORNALISMO

Reportagem do coletivo ‘Repórter de Rua’ publicada neste NOVO 
JORNAL é uma das fi nalistas do 1º Prêmio MPT de Jornalismo. A comissão 
julgadora avaliou 542 trabalhos inscritos em sete categorias. Foram 
selecionados 34 trabalhos e eles concorrem nas premiações regionais e 
nacionais, além dos prêmios especiais, que serão divulgados na cerimônia 
de entrega do prêmio, no dia 11 de dezembro de 2014, em Brasília. 

O trabalho veiculado no site do NOVO JORNAL - “Garimpeiros: vida e 
morte embaixo da terra” - foi produzido por Esdras Marchezan (texto), José 
Bezerra (imagens), Glaudson Alcântara (web development) e Alexandre 
Pereira (edição de vídeos). A reportagem foi a única do Rio Grande do Norte 
selecionada para a fi nal.

 ▶ Indefi nições sobre aumento da gasolina infl uenciaram papéis da Petrobras

 EDUARDO ANIZELLI/FOLHAPRESS

JOSE BEZERRA
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ENFIM,
A CONSCIÊNCIA

/ DECISÃO /  ENTENDENDO 
SER INSCONSTITUCIONAL, 
TJRN ATENDE À FECOMERCIO E 
INVALIDA LEI QUE CRIAVA O DIA 
DA CONSCIÊNCIA NEGRA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ESTÁ SUSPENSO O pretendido feria-
do municipal do Dia da Consciên-
cia Negra em Natal, proposto pelo 
vereador Fernando Lucena (PT) 
para o dia 20 de novembro. On-
tem, o Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN) decidiu 
invalidar a lei que cria o feriado 
porque entendeu existir incons-
titucionalidade no ato, visto que 
a Câmara Municipal não tem a 
prerrogativa de criar feriados mu-
nicipais que não estejam previs-
tos na Constituição Federal. Com 
isso, as entidades ligadas à indus-
tria, comércio e serviços respira-
ram aliviadas, já que previam pre-
juízos com mais um feriadão que 
se aproximava.

A deliberação unânime do ple-
no do Tribunal de Justiça atendeu 
pedido de Medida Cautelar impe-
trado pela Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (Feco-
mercio) que, juntamente com as 
outras entidades do setor, temia 
os prejuízos que o feriado traria 
emendado ao dia 21 que é feriado 
do Dia da Padroeira de Natal.

O assessor jurídico da Feco-
mercio, Rodrigo Alves, explica, 
que, por se tratar de um feriado 
civil, os vereadores de Natal esta-
riam intervindo sobre o Direito do 
Trabalho, visto que haveria impac-
to direto na relação entre patrão e 
empregado, pois o feriado se tra-
taria de um dia de descanso re-
munerado. “Só quem pode legis-
lar sobre o direito de trabalho é a 
União. Criar feriado envolve direi-
to do trabalho e é uma invasão de 
competência com precedentes de 
diversos tribunais de justiças”, ex-
plica o advogado.

A orientação jurisprudencial, 

diz é que o município não pode 
criar feriados, a menos que este-
jam autorizados pela União, como 
o dia da emancipação política e 
dia de padroeiros, por exemplo, 
quando já estão previstos e o mu-
nicípio só precisa defi nir as datas.

Os desembargadores acata-
ram os argumentos da Fecomer-
cio e declararam que o Municí-
pio não pode criar feriados civis 
(como é o caso do Dia da Cons-
ciência Negra), à exceção daquele 
relativo ao seu centenário de fun-
dação (Lei Federal 9.093, em ane-

xo). No caso da Legislação Fede-
ral que trata do Dia da Consciên-
cia Negra, ela determina que esta 
é uma data comemorativa e em 
momento algum cita a criação do 
feriado.

Segundo o presidente da Fe-
comércio RN, Marcelo Queiroz, a 
decisão de recorrer à Justiça para 
buscar a suspensão do feriado se 
deu após esgotadas todas as pos-
sibilidades de diálogo com a Câ-
mara. Ele diz que o autor da lei, ve-
reador Fernando Lucena foi pro-
curado, mas não cedeu à reivin-

dicação. “Nossos argumentos têm 
como base os prejuízos iminentes 
à geração de emprego e renda e à 
nossa economia como um todo 
com a criação de mais um feria-
do. E isso, exatamente em um mo-
mento no qual amargamos, como 
todos sabem, desaceleração de 
vendas e da nossa capacidade de 
geração de novos empregos”, afi r-
ma Queiroz.

A prefeitura do Natal recebeu 
com tranquilidade a decisão da 
justiça estadual. “Esse feriado já 
não existia por parte da prefeitu-

ra porque ainda havia a necessida-
de de que a Câmara estabelecesse 
a data correta, agora com a deci-
são já fi ca esclarecido de uma vez 
por todas que não é possível”, de-
clara o Procurador Geral do muni-
cípio, Carlos Castim.

Ele explica que já era de conhe-
cimento da Procuradoria o fato de 
que um feriado como este não po-
deria ser criado. “Não entramos no 
mérito reconhecido pelo Tribunal 
de Justiça para não provocar uma 
situação mais desconfortável ain-
da com os vereadores”, justifi ca.

Em abril 
passado, a Câmara 
Municipal aprovou, 
sem nenhuma 
referência de 
data, o projeto 
que instituiu o 
feriado do Dia da 
Consciência Negra. 
A publicação no 
Diário Ofi cial do 
Município ocorreu 
no dia 29 de abril, 
com o mesmo 
teor da redação 
original – sem data 
pré-defi nida.

A Prefeitura 
percebeu o erro 
na publicação e 
alterou o texto 
que havia sido 
aprovado pelos 
vereadores, 
inserindo a data 
“20 de novembro” 
como sendo o 
dia do feriado e 
republicando por 
incorreção na 
edição do DOM 
de 26 de agosto 
passado. Com 
esta publicação o 
feriado chamou 
a atenção por 
coincidir com 
o feriado da 
padroeira da cidade 
no dia seguinte.

Em sua coluna 
Roda Viva deste 
NOVO JORNAL, o 
jornalista Cassiano 
Arruda, escreveu 
artigo chamando 
a atenção para a 
problemática que 
mais um feriado 
poderia trazer, 
despertando a 
manifestação do 
empresariado 
que se posicionou 
contra o projeto 
de lei.

A Procuradoria 
Geral do Município 
percebeu que a 
ação do Executivo 
de alterar o 
texto da Lei, 
caracterizava-se 
como um novo 
erro no processo 
em alterar um 
texto que foi 
aprovado pelo 
Poder Legislativo 
e revogou a 
aprovação, 
contudo, a Câmara 
Municipal ignorou 
o ato prefeito que 
republicou a lei 
sem data.

Ontem o 
Tribunal de 
Justiça suspendeu 
os efeitos da lei 
fazendo com que 
no próximo dia 20 
todos os órgãos 
públicos e privados 
funcionem 
normalmente.

Com a decisão do 
Tribunal de Justiça, a 
Câmara Municipal de 
Natal informou que a 
Procuradoria da Casa 
já está se mobilizando 
para recorrer às 
instâncias superiores 
na intenção de manter 
o feriado. “A Câmara 
vai recorrer e tomará 
as medidas cabíveis 
para reverter a decisão”, 
comunicou em nota, 
por meio da assessoria 
de imprensa.

O vereador autor 
do projeto, Fernando 
Lucena, demonstrou 
revolta com a decisão 
dos desembargadores. 
“É um desrespeito à 
Câmara. Vamos recorrer 
ao Supremo Tribunal 
Federal, já acionei a 
Procuradoria porque 
entendemos que isso 
pode até pôr em risco 
a soberania da Câmara 
e trazer insegurança 
jurídica aos atos dos 
vereadores”, destaca.

De acordo com a Fecomer-
cio, um dia com as atividades 
produtivas paradas no muni-
cípio de Natal impõe uma per-
da de aproximadamente R$ 42 
milhões. O impacto dessa per-
da de geração de riqueza para 
a economia local refl ete ainda 
consequências para as recei-
tas governamentais, em razão 
dos impostos que deixam de ser 
arrecadados.

Porém o prejuízo se tornaria 
ainda maior, se levado em con-
sideração o fato de que no dia 
seguinte, 21 de novembro, já é 
feriado na capital, além dos dias 
caírem numa quinta e sexta-fei-
ras. Ou seja, haveria um feria-
dão emendando-se com o fi m 
de semana.

A suspensão do feriado dei-
xou as entidades representati-
vas do setor de comercio, indús-
tria e serviços aliviadas. “Sempre 
nos posicionamos contra o fe-
riado por questões econômicas 
e aguardávamos que a justiça se 
posicionasse. Temos a convic-
ção de que não cabia mais feria-
do na cidade”, ressalta Augusto 

Vaz, vice-presidente da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas (CDL) 
de Natal. Ele ressalta que o se-
tor encontra-se em situação de-
sagradável quanto às vendas e 
que o feriadão agravaria a situ-
ação especialmente neste época 
em que a campanha para com-
pras do Natal foi adiantada.

A indústria também come-
morou e elogiou o posiciona-

mento do Tribunal de Justiça. 
O presidente da Federação das 
Indústrias do Estado (Fiern), 
Amaro Sales, parabenizou a Fe-
comercio pela iniciativa e os 
desembargadores pela postu-
ra apresentada. “Mais um feria-
do na nossa agenda com certe-
za impactaria na produção, nas 
entregas e consequentemente 
nos custos porque diminuiria 

mais um dia de trabalho. A 
Fiern parabeniza a Fecomercio 
e a decisão dos juízes e desem-
bargadores”, diz. Amaro destaca 
que todas as entidades ligadas 
ao comercio, indústria, turismo 
e serviços respeitam e concor-
dam que exista a data comemo-
rativa à consciência negra. “Po-
rém, sem a necessidade de insti-
tuir um feriado”, destaca.

 ▶ Entidades representativas do comércio temiam que o novo feriado esvaziasse ruas e lojas

EDUARDO MAIA / NJ

CÂMARA VAI 
RECORRER

HISTÓRICO

PREJUÍZO SERIA
DE R$ 42 MILHÕES

ARGEMIRO LIMA / NJ

TEMOS A 
CONVICÇÃO DE 
QUE NÃO CABIA 
MAIS FERIADO NA 
CIDADE”

Augusto Vaz
Vice-presidente da CDL
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Editor 
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PESSOAS VALORIZADAS
O superintendente-executivo 

da Fundação Roberto Marinho, 
Nelson Savioli, estará hoje em Na-
tal para participar do 6º Congres-
so Sobre Gestão de Pessoas do 
RN, que tem como tema “Infor-
mar, Formar, e Transformar – Re-
defi nindo a Gestão”, sendo o maior 
evento que trata de gestão de pes-
soas, desenvolvendo uma progra-
mação com as melhores informa-
ções no desenvolvimento de pes-
soas e organizações.

DIA DO BURRO
Ficou para hoje o lançamen-

to do bloco “Burro Elétrico” para 
o Carnatal deste ano, a partir da 
inauguração de sua loja, no shop-
ping Sea Way. Os dirigentes do blo-
co que se apresenta como o pre-
ferido dos intelectuais e artistas 
anunciam o cantor Almir Rouche, 
do Galo da Madrugada, do Recife, 
como o novo puxador do bloco em 
2014.

ALTO RENDIMENTO

“O Programa Olímpico da Ma-
rinha – Porlim” será apresentado 
hoje para os militares do 3º Distri-
to Naval, numa palestra do assessor 
de relações institucionais da Asses-
soria Especial para o Desporto do 
Comando Geral dos Fuzileiros Na-
vais, capitão-de-Mar-e-GuerraFran-
cisco José Marques Peixoto, às 09h, 
no Cenimar da Base Naval de Na-
tal. Trata-se de um conjunto de me-
didas para estimuar, no âmbito da 
instituição, o estímulo ao desporto 
de alto rendimento.

PELOTÃO ESCOLAR
A Prefeitura de Natal vai lan-

çar o Programa de Ronda Osten-
siva Escolar – Pelotão Escolar, que 
estabelece uma rotina de rondas 
ostensivas e e monitoramento das 
atividades em torno dos prédios 
das escolas municipais, por guar-
das municipais em dias de folga.

RUY PRESIDENTE
O hoteleiro Ruy Gaspar é o 

novo Presidente da secção esta-
dual da Associação Brasileira da 
Indústria e Hotéis/RN, suceden-
do a Habib Chalita (que cumpriu 
dois mandatos à frente da institui-
ção) e tendo como vice o hotelei-
ro José Odécio (Girasóis Lago Re-
sort, Pipa)

FUTURO INCERTO
No momento que um novo 

Governo se prepara para assu-
mir, a situação de vários muni-
cípios ameaçados de colapso 
no abastecimento d´àgua ain-
da não conseguiu um lugar de 
destaque na agenda dos assun-
tos prioritários que estão sendo tratados.

Em vários municípios, a crise no abastecimento hídrico é gran-
de e a tendência é se agravar, sem que alguém de bom senso possa 
contar com a chegada da estação das chuvas que está teimando 
em não aparecer há três anos seguidos. Inclusive quebrando alguns 
paradigmas.

O Rio Grande do Norte precisa se conscientizar que está viven-
do um momento excepcional que está a exigir respostas também 
excepcionais, num cenário em que o calendário eleitoral não deixa 
de infl uenciar o calendário do clima. Sobretudo pela ausência de 
uma segurança em matéria de previsões, sobretudo pelas repetidas 
frustrações nas antecipações que foram sendo apresentadas.

Em duas cidades-polo – Pau dos Ferros e Currais Novos – a op-
ção foi pela montagem de adutoras tipo “engate rápido” que pro-
metem resolver o enorme problema no horizonte de um ano, num 
quadro que vai se agravando a cada dia, na medida que os tradicio-
nais mananciais vão desaparecendo por completo, depois de esgo-
tadas todas as ações paliativas possíveis.

Certamente que o nosso propósito não é o de querer estabe-
lecer o pânico, vendendo um tipo de sinistro que parece inevitá-
vel, e que começa a se defi nir na ação de importantes atores. É o 
caso da Agência Nacional de Águas, ANA, que decidiu suspender, 
por um prazo determinado a captação para irrigação no rio Pira-
nhas, no trecho entre a confl uência com o rio Piancó e o reman-
so da Barragem Armando Ribeiro Gonçalves, na região do Vale do 
Açu. A medida transitória foi anunciada como tendo o objetivo de 
se acompanhar o nível do rio sendo regulado, de forma a garantir 
a normalidade ao abastecimento de 34 cidades. A composição se 
exaure nesse ponto de vista, embora nada impeça que se esteja es-
tabelecendo alternativa a ser usada numa indesejável contingência.

A decisão da ANA também foi explicada com a drástica redu-
ção do nível do rio Piranhas nas proximidades da sede do municí-
pio de Jardim de Piranhas, estabelecendo conexões com outros im-
portantes reservatórios do mesmo sistema, os açudes de Curema 
e Mãe D´Àgua, no Estado da Paraiba. Existe uma suspeita de que 
irrigantes da região não estão obedecendo as resoluções que regu-
lamentam a área e o horário para que a irrigação seja feita, amea-
çando assim o abastecimento das cidades que fi cam nas imedia-
ções do Vale. Para não alimentar o alarmismo, está sendo dito que 
a determinação visa “balancear a vazão do rio, no sentido de não 
prejudicar o abastecimento da cidade”. Salientando que a medida 
não altera a vazão da barragem e a suspensão do uso da água pelos 
irrigantes servirá para aumentar o nível do rio e garantir que não 
haja problemas no abastecimento dos municípios”. Existem núme-
ros capazes de fortalecer esse argumento: -a vazão da barragem é 
de 3,90 metros por segundo, o que seria sufi ciente tanto para a irri-
gação quanto para as cidades, se os irrigantes colaborarem. Por via 
das dúvidas anuncia-se uma campanha de conscientização para o 
cumprimento das normas, além de montagem de equipe para fi s-
calizar os lotes, identifi cando eventuais infratores, que serão autua-
dos, e em casos de reincidência, multados.  Sobre o assunto, a Caern 
informou através de nota que “até o momento as 34 cidades aten-
didas pela Barragem Engenheiro Armando Ribeiro Gonçalves estão 
com o abastecimento normalizado”.

Como o governador Robinson Faria dispensou os 100 dias ofe-
recidos como graça para todo novo governo, é possível que ele te-
nha de atuar logo no início de sua gestão.

 ▶ O pessoal do mercado acredita que, 
com o aumento já autorizado, o litro da 
gasolina em Natal vai passar para R$ 3,20.

 ▶ Eleitos os novos Presidente e Vice 
do Tribunal Regional do Trabalho. São  
Joseane Dantas dos Santos (Presidente) 
e Auxiliadora Barros Medeiros (Vice).

 ▶ A Ducati, tradicional marca de 
motocicletas da Itália, inaugura hoje 

sua loja na Av Abel Cabral, em Nova 
Parnamirim.

 ▶ Na Livraria Saraiva, do Midway, a 
Editora Record promove hoje o lançameto 
do livro “O Encontro”, de Eduardo Moreira.

 ▶ O pesquisador Gutemberg Costa 
lança hoje um novo livro: “Cultura 
Popular: Vivências e Anotações de um 
Pesquisador Folclorista”, às 18h no 

Instituto Câmara Cascudo.
 ▶ Hoje completa 100 anos do 

nascimento, em Mossoró, de Vicente da 
Mota Neto, que foi Deputado Federal e 
Estadual nos anos 60 e 70.

 ▶ O Grupo de Apoio à Criança Com 
Câncer realiza hoje e amanhã na sua 
sede o Bazar Mix com produtos vendidos 
com até 70% abaixo do valor.

 ▶ Mesmo não havendo o que discutir, 
em Mossoró entrou em pauta a 
possibilidade de o prefeito Silveira Junior 
poder, ou não, disputar a reeleiição.

 ▶ Contabilidade petista: ao longo da 
campanha, Dilma teve 702 manchetes 
negativas, contra 56 de Aécio.  É 
argumento para impor o controle dos 
meios de comunicação.

ZUM  ZUM  ZUM

DO RESPONSÁVEL PELAS OBRAS DE DEFESA DA PRAIA DE PONTA NEGRA, LUIZ PARANTE, 
DEFENDENDO A OBRA EM EXECUÇÃO CONTESTADA POR SETORES DE UNIVERSIDADE.

O enrocamento 
está cumprindo 
o projeto”

TRANSIÇÃO NO TJ
O futuro Presidente do Tri-

bunal de Justiça, desembargador 
Cláudio Santos, defi ciu sua equi-
pe de transição, formada pelos juí-
zes Francisco Seraphico da Nóbre-
ga, Ticiana Maria Delgado e Air-
ton Pinheiro, além dos servidores 
Manuela Moreira Costa, Francisco 
das Chagas e Oliveira e Ana Maria 
Fernandes Ferreira.

OBRAS DO 
PROTRANSPORTE

A governadora Rosalba Ciar-
lini inspecionou as obras do Pró-
transporte, na Zona Norte de Na-
tal, e anunciou a conclusão até o 
fi m do ano de três trechos pavi-
mentados: 1– Três quilômetros na 
avenida Moema Tinoco e acesso a 
BR-101; 2– No Eixo da Avenida das 
Frronteiras mais três quimôme-
tros pavimentados; e 3– Mais um 
quilômetro na avenida Conselhei-
ro Tristão.

MENOS FERIADO
Uma medida cautelar solici-

tada pela Federação do Comércio 
sepultou a ideia de um feriadão na 
próxima semana. O Tribunal de 
Justiça, por unanimidade, decidiu 
contra a criação de um novo feria-
do, para marcar o “Dia da Consci-
ência Negra”, a ser comemorado 
dia 20 de Novembro (quinta-feira), 
vizinho ao Dia da Padroeira, sexta-
-feira, dia 21. O Tribunal entendeu 
que a criação de feriados é uma 
prerrogativa exclusiva da União.

MELHOR PARA TRABALHAR
Uma empresa local, a Ale, 

quarta maior distribuidora de 
combustíveis do Brasil, foi mais 
uma vez distinguida pela revista 
“Você SA”, da Editora Abril, como 
uma das melhores do Brasil para 
se trabalhar, e a melhor entre to-
das do seu segmento. Pela déci-
ma vez, a Ale foi classifi cada no 
ranking das melhores.

NATAL NA SERRA

Nosso Rio Grande do Norte 
leva a bandeira do “Natal em Na-
tal” para o Festival de Turismo 
de Gramado que começa hoje, 
no Serra Park, o Centro de Feiras 
e Eventos de lá. Gramado atual-
mente tornou-se referência em 
matéria de festejos, tomando um 
lugar que era de Natal.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Venceu o bom senso
A decisão judicial em favor da Fecomércio ontem, no caso do 

feriado em homenagem à consciência negra, signifi cou uma vitó-
ria do bom senso, tantas vezes em falta no Rio Grande do Norte. A 
capital potiguar não terá no seu calendário mais um dia de feriado, 
o que deveria seguramente trazer prejuízos ao comércio. Segundo 
decisão da Justiça, apenas a União pode legislar sobre o assunto e 
impor mais dias improdutivos à sociedade.

Segundo o assessor jurídico da Fecomercio, Rodrigo Alves, por 
se tratar de um feriado civil os vereadores de Natal estariam inter-
vindo sobre o Diretito do Trabalho, visto que haveria impacto direto 
na relação patrão x empregado, já que se trataria de um dia de des-
canso remunerado. “Só quem pode legislar sobre o direito de traba-
lho é a União. Criar feriado envolve direito do trabalho e é uma inva-
são de competência com precedentes de diversos tribunais de justi-
ças”, disse o advogado à reportagem do NOVO JORNAL.

Por mais nobre que seja o objetivo, não podemos aceitar a exis-
tência de mais um feriado. Por mais que seja justa qualquer home-
nagem direcionada à cultura e à consciência negra, os prejuízos à 
sociedade e ao setor produtivo devem ser levados em considera-
ção. Em um dia como esse, as empresas são obrigadas a pagar hora 
extra ou então não abrir. Das duas formas, há prejuízos. Lembran-
do sempre que o feriado foi instituído sem nenhum tipo de diálogo 
prévio com os setores empresariais afetados.

Vamos aos números: de acordo com a Fecomercio, um dia com 
as atividades produtivas paradas no município de Natal impõe 
uma perda de aproximadamente R$ 42 milhões. O impacto dessa 
perda de geração de riqueza para a economia local traz ainda con-
sequências para as receitas governamentais, em razão dos impos-
tos que deixam de ser arrecadados. O prejuízo se tornaria ainda 
maior com a existência de uma feriado no dia seguinte, 21 de no-
vembro, também na capital. Em 2014, seriam uma quinta e uma 
sexta-feira. Um feriadão, contando com o fi m de semana.

Esses dados mostram que, não obstante a intenção de se re-
correr da sentença, a Justiça conseguiu resolver um problema que 
se mostrava indefi nido há meses, com a frequente difi culdade de 
compreensão e diálogo entre o poder executivo municipal e a Câ-
mara de Vereadores.  

A “suspensão” por outro lado não impede que se busque uma 
outra forma de homenagear o tema. É bom que não se faça uma 
confusão acerca do assunto. Mesmo contrárias ao novo feriado, as 
entidades representativas dos setores do comércio e da indústria, 
assim como os demais que se posicionaram em oposição ao novo 
feriado, não são inimigas da causa. Que a sociedade e os poderes 
constituídos pensem em outra maneira de homenagear o tema. 
Sem interferir na economia local.  

Editorial

O que diz Calcanhotto...
Eu ando pelo mundo prestando atenção em cores que eu não 

sei o nome. Transito entre dois lados de um lado. Eu ando pelo 
mundo divertindo gente, chorando ao telefone e vendo doer a 
fome nos meninos que têm fome. 

A uma hora dessas por onde estará seu pensamento. Terá os pés 
na pedra ou vento no cabelo? A uma hora dessas por onde andará seu 
pensamento. Dará voltas na Terra ou no estacionamento?

A uma hora dessas por onde vagará seu pensamento. Terá 
os pés na areia em pleno apartamento? A uma hora dessas por 
onde passará seu pensamento. Por dentro da minha saia ou pelo 
fi rmamento?

Eu ando pelo mundo e os automóveis correm para quê? As 
crianças correm para onde? Eu gosto de opostos. Exponho o meu 
modo, me mostro. Eu canto pra quem? Eu ando pelo mundo e 
meus amigos, cadê? Minha alegria, meu cansaço? Meu amor cadê 
você? Eu acordei não tem ninguém ao lado. 

Nada fi cou no lugar. Eu quero quebrar essas xícaras. Eu vou 
enganar o Diabo. Eu quero acordar sua família. Eu vou escrever no 
seu muro e violentar o seu rosto. Eu quero roubar no seu jogo. Eu 
já arranhei os seus discos.

Nada fi cou no lugar. Eu quero entregar suas mentiras. Eu vou 
invadir sua alma. Queria falar sua língua. Eu vou publicar seus se-
gredos. Eu vou mergulhar sua guia. Eu vou derramar nos seus  pla-
nos o resto da minha alegria. 

Eu perco o chão, eu não acho as palavras. Eu ando tão triste, eu 
ando pela sala. Eu perco a hora, eu chego no fi m. Eu deixo a por-
ta aberta. Eu não moro mais em mim. Eu perco as chaves de casa. 
Eu perco o freio. Estou em milhares de cacos, eu estou ao meio. 

Eu não gosto do bom gosto, eu não gosto de bom senso, eu não 
gosto dos bons modos, não gosto. Eu aguento até rigores. Eu não 
tenho pena dos traídos. Eu hospedo infratores e banidos. Eu res-
peito conveniências, eu não ligo pra conchavos. Eu suporto apa-
rências, eu não gosto de maus tratos. 

Eu aguento até os modernos e seus segundos cadernos. Eu 
aguento até os caretas e suas verdades perfeitas. Eu aguento até 
os estetas, eu não julgo competência. Eu não ligo pra etiqueta, eu 
aplaudo rebeldias. Eu respeito tiranias. E compreendo piedades. Eu 
não condeno mentiras. Eu não condeno vaidades. 

Eu gosto dos que têm fome, dos que morrem de vontade. Dos 
que secam de desejo, dos que ardem.  

Aconteceu quando a gente não esperava. Aconteceu sem um 
sino pra tocar. Aconteceu diferente das histórias que os romances 
e a memória têm costume de contar. Aconteceu sem que o chão 
tivesse estrelas.  Aconteceu sem um raio de luar. Sem que rosas fl o-
rescessem, sem um canto de louvor. Aconteceu sem que houves-
se nenhum drama. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Sinais trocados
Embora Guido Mantega tenha encorajado a aprovação da 

mudança do indexador das dívidas de Estados e municípios, o cli-
ma no Palácio do Planalto ontem era outro. Assessores de Dilma 
Rousseff  raciocinam que a proposta aprovada é a antítese do sinal 
que a presidente quer dar ao mercado: o de que vai retomar o ca-
minho da austeridade fi scal. Mais: a farra da dívida não combina 
em nada com a cada vez mais provável ida de Henrique Meirelles 
para o Ministério da Fazenda.

PAI... 
Aloizio Mercadante é visto no 
PT como o mentor da possível 
ida de José de Filippi Jr. para o 
Ministério da Saúde. O segredo 
do sucesso, notam correligio-
nários, é atribuir a preferência 
pelo atual secretário de Fernan-
do Haddad ao onipotente Lula.

... DA IDEIA 
Petistas também veem as di-
gitais do titular da Casa Ci-
vil na especulação de que Ja-
ques Wagner pode assumir 
o comando da Petrobras. “É 
perfeito: um cargo importan-
te, mas bem longe do pró-
prio Mercadante”, ironiza um 
correligionário.

NÃO ROLA 
A cúpula do Senado levou a au-
xiliares da presidente a avalia-
ção de que a eventual indicação 
de José Eduardo Cardozo para o 
Supremo não passa pela Comis-
são de Constituição e Justiça.

MODELO LULA 
Aécio Neves planeja viajar 
pelo país pelos próximos qua-
tro anos para tentar manter 
seu protagonismo político, nos 
moldes das Caravanas da Cida-
dania que o ex-presidente Lula 
conduziu de 1993 a 1996 e em 
2001, antes de ser eleito.

PALANQUE 
As viagens seriam casadas com 
uma campanha maciça de fi lia-
ção ao PSDB para ampliar a ca-
pilaridade da sigla nos rincões.

PLURAL 
De olho em 2018, o mineiro quer 
manter a ascendência na opo-
sição. Por isso levou à reunião 
do PSDB Ana Amélia (PP), Pas-
tor Everaldo (PSC), Raul Henry 
(PMDB) e Roberto Freire (PPS).

SINGULAR 
Já o PSB decidiu não mandar 
representante para o conves-
cote tucano.

CAIXA 
O PSDB estima que a campanha 

presidencial tenha gastado pou-
co mais de R$ 260 milhões e não 
vai deixar dívidas. O partido ain-
da tenta acordo na Justiça para 
saldar R$ 4 milhões de 2010.

TIRO CERTO 
Dos R$ 40 milhões arrecadados 
por Geraldo Alckmin (PSDB) 
na campanha, R$ 7 milhões 
caíram na conta depois de re-
eleito. Entre os doadores tar-
dios estão a JBS (R$ 1 milhão) e 
a construtora Serveng (R$ 900 
mil).

ZEN 
Marina Silva passará os próxi-
mos dias descansando em um 
spa no Paraná, o mesmo em 
que a amiga Neca Setubal fi -
cou após o primeiro turno. O 
hotel só serve aos hóspedes ali-
mentos orgânicos cultivados lá 
mesmo.

SUSTENTÁVEL 
Marina não quer repetir o su-
miço pós-derrota de 2010. Alia-
dos dela conversam com alia-
dos eleitos, como José Ivo Sar-
tori (PMDB-RS), para opinar 
nas políticas ambientais.

EXÉRCITO 1 
PMDB, PR, PTB, PSC e Solida-
riedade começaram a negociar, 
sob o comando de Eduardo 
Cunha, a reedição do “blocão” 
para atuar formalmente na Câ-
mara até o início de 2017.

EXÉRCITO 2 
Com 160 deputados (quase um 
terço do total) o bloco conse-
guiria impor derrotas ao gover-
no, indicar presidentes de co-
missões e obter mais cargos no 
comando da Casa. A oposição 
não gostou da ideia.

PRA VALER 
Carlos Siqueira, presidente do 
PSB, diz que a candidatura de 
Julio Delgado (MG) à presidên-
cia da Câmara não é para mar-
car posição. “Em 2013 também 
diziam isso, e ele só não foi ao 
segundo turno porque o pró-
prio partido não apostou.”

Aécio não quer ver a diferença entre 
tucanos e petistas no combate à 

corrupção. O governo federal apura. 
São Paulo e Minas escondem.

DO DEPUTADO CARLOS ZARATTINI (PT-SP), em resposta ao 
discurso em que Aécio Neves (PSDB) pediu que as acusações 

contra a Petrobras sejam apuradas.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SALVO PELO ELEVADOR 

Derrotado na disputa pela Presidência, o senador Aécio Neves 
(PSDB) voltou anteontem ao Congresso, onde foi recebido com 
festa por parlamentares e funcionários.

Em entrevista, foi questionado sobre as manifestações que pe-
diam o impeachment de Dilma Roussfeff  e criticou esses movi-
mentos. Cinco minutos depois da fala, o mineiro foi abordado por 
uma servidora do Senado enquanto entrava no elevador.

– Aécio, o povo quer o impeachment da Dilma! Um mineiro 
não pode deixar a gente na mão! – gritou a mulher.

O tucano sorriu, e a porta do elevador se fechou.

COMO FORMA DE demonstrar 
apoio ao segundo mandato da 
presidente reeleita Dilma Rous-
seff , o presidente nacional do 
PSD, Gilberto Kassab, reuniu a 
cúpula do seu partido para um 
evento aberto no Palácio do Pla-
nalto na manhã de ontem. O go-
vernador eleito do Rio Grande do 
Norte, Robinson faria (PSD) foi 
um dos que participou do evento.

Durante cerca de uma hora, 
Kassab, governadores, vices-go-
vernadores, senadores e depu-
tados eleitos, além do ministro 
Guilherme Afi f (Micro e Pequena 
Empresa), se revezaram nos mi-
crofones para parabenizar Dil-
ma por sua vitória e para endos-
sar o discurso de apoio à petista.

“O partido vai estar ao seu 
lado para contribuir com o êxito 
do seu governo. [...] O PSD busca 
consenso para viabilizar os pro-
jetos e reformas necessários. So-
mos parceiros da presidente no 
fortalecimento do avanço das 
conquistas na ascensão de clas-
se por meio de políticas de inclu-
são”, afi rmou Kassab.

Sem ocupar cargo eletivo, 

Kassab concorreu ao Senado 
pelo Estado de São Paulo, mas 
acabou a disputa em terceiro lu-
gar, com quase 6% dos votos vá-
lidos. Ele é cotado para assumir 
o ministério das Cidades no se-
gundo mandato da petista. O 
PSD foi o primeiro partido a de-
clarar apoio à reeleição de Dilma.

Após as declarações, Dilma 
agradeceu o apoio de Kassab e 
do PSD e disse que o partido é 
será “agente ativo” e parte inte-
grante do seu governo. A presi-
dente elogiou ainda a “sobrieda-
de” do PSD durante as eleições.

“Conto com o PSD como 
protagonista tanto das mudan-
ças como protagonista do pro-
cesso. Como integrante e mem-
bro do governo para que as mu-
danças sejam efi cazes. [...] O PSD 
é um integrante do meu gover-
no, e isso signifi ca ser um agen-
te ativo. Tenho muita clareza 
da importância que o PSD ocu-
pa nesse cenário partidário no 
país”, afi rmou Dilma.

MEA-CULPA
Integrantes do PSD que 

apoiaram a candidatura de Aé-
cio Neves (PSDB) à Presidência 
compareceram ao evento e fi -
zeram uma espécie de mea-cul-
pa. Eles destacaram questões re-
gionais para a disputa eleitoral. 
“Eu também estive do outro lado 
mas não tenho nenhum cons-
trangimento de estar aqui hoje. 
Sempre digo que após as elei-
ções é preciso desmontar os pa-
lanques em prol do povo brasi-
leiro”, afi rmou o deputado Mo-
reira Mendes (RO), que apoiou o 
candidato do PSDB, Expedito Jú-
nior, ao governo do Estado.

Os vice-governadores elei-
tos Renato Santana, da chapa de 
Rodrigo Rollemberg (PSB) para 
o governo do Distrito Federal, e 
José Paulo Cairoli, eleito na cha-
pa de Ivo Sartori (PMDB) para o 
Rio Grande do Sul, também se 
redimiram e indicaram que irão 
apoiar Dilma no plano nacio-
nal. “Apesar de não ter apoiado 
aqui em Brasília a eleição de Vos-
sa Excelência, nós comungamos 
daquilo que a senhora falou após 
as eleições. Governo eleito é go-
verno de todos. Aquele que pen-

sar diferente está fadado ao fra-
casso”, afi rmou Santana.

Cairoli, que disputou contra 
o PT no Estado, afi rmou que al-
gumas divergências locais leva-
ram à formação de chapas dife-
rentes e minimizou os embates 
enfrentados durante as eleições. 
“Isso em nada me impede de re-
conhecer a importância do tra-
balho desenvolvido nos últimos 
quatro anos e a certeza de que 
precisamos mais ainda do nos-
so país se desenvolver”, afi rmou.

Já o senador Sérgio Petecão 
(PSD-AC), disse estar sendo sin-
cero ao afi rmar que não apoiou 
Dilma na campanha mas que 
agora estará unido à presiden-
te para o novo governo. “A mi-
nha situação aqui é a mais difícil 
de todas, porque eu não apoiei a 
presidenta Dilma, eu tenho que 
ser sincero”, afi rmou. “Estou aqui 
desarmado de qualquer interes-
se, estou aqui junto com o meu 
partido”, acrescentou. Dilma elo-
giou a sinceridade de Petecão e 
se disse feliz por ter o apoio de 
pessoas que não votaram nela 
para a reeleição.

A presidente reeleita Dilma 
Rousseff  afi rmou ontem que, 
passadas as eleições, é hora de 
desmontar palanques e unir os 
partidos em torno do seu se-
gundo mandato. Sem citar ca-
sos específi cos, a presidente dis-
se que qualquer “ressentimento 
por parte de quem perdeu” mos-
tra incompreensão do “processo 
democrático”.

“Desmontar os palanques sig-
nifi ca perceber que em toda de-
mocracia disputam propostas e 
visões as mais diferentes e isso é 
levado ao escrutínio popular. O 
povo considera o que será a pro-
posta que ganhará majoritaria-
mente apoio. Isso signifi ca ter 
consciência do que é a democra-
cia. Há que saber ganhar, como 
há que saber perder”, disse Dilma.

A presidente participou de 
um evento no Palácio do Planal-
to que reuniu a cúpula do PSD 
em ato de apoio ao seu segun-
do mandato. Durante o seu dis-
curso de agradecimento, Dilma 
comentou o processo eleitoral e 

citou suas principais promessas 
de campanha.

A presidente voltou a falar 
em diálogo e disse que a atitude 
do vencedor não pode ser de so-
berba em relação ao adversário. 
“A atitude do ganhador não pode 
ser de soberba, de ser o último 
grito de visão política. [...] Qual-
quer tentativa de retaliação por 

parte de quem ganhou ou res-
sentimento por parte de quem 
perdeu é uma incompreensão 
do processo democrático”, disse.

Para a presidente, é normal 
que as diferenças sejam ressalta-
das durante as campanhas elei-
torais, mas que passado esse pe-
ríodo, é preciso voltar a unir os 
partidos em prol do país, sem 

abrir mão das convicções e posi-
ções de cada um.

“Nosso compromisso é mu-
dar o ritmo da discussão. Se o 
nosso ritmo era de mostrar as di-
ferenças, nós agora temos que fa-
zer a trajetória inversa. Isso ocor-
re em qualquer democracia mo-
derna no mundo”, disse. Em uma 
sinalização de que pretende me-
lhorar sua relação com o Con-
gresso, Dilma afi rmou que o em-
bate político baseado no diálo-
go será feito na Câmara e no Se-
nado. “Temos que dialogar com 
todos os setores. Com os movi-
mentos sociais, com as centrais 
sindicais, enfi m, temos que ter 
abertura para a conversa. E o es-
paço privilegiado de articulação 
política é o Congresso”, disse. Ao 
fi nal do evento, Dilma afi rmou 
que só anunciará quem substi-
tuirá o ministro Guido Mantega 
após a reunião do G20, que acon-
tecerá na Austrália em 15 e 16 de 
novembro. A presidente disse 
ainda que não escolheu o nome 
que ocupará o cargo.

O governador eleito Robin-
son Faria (PSD) foi um dos que 
discursou durante o evento. Ele 
relembrou o discurso que fez na 
convenção do PSD na qual foi de-
clarado apoio a reeleição de Dil-
ma Rousseff . “Antes de começar 
o processo eleitoral na conven-
ção do PSD eu falei como nor-
destino. Eu sou cidadão potiguar 
e governador eleito com muita 
honra do Rio Grande do Norte. 
Eu disse que se dependendesse 

da justiça, da gratidão que habi-
ta o coração do povo nordestino 
[e depois nós vimos isso em todo 
o Brasil] a senhora seria reeleita 
presidente do Brasil”, disse.

Durante o encontro Robin-
son Faria destacou ainda a cam-
panha no Rio Grande do Norte. 
“Quero aqui falar com muita ale-
gria. Nós vencemos no nosso es-
tado para o Governo enfrentan-
do um candidato muito forte, o 
presidente da Câmara Federal do 

Brasil, o deputado Henrique Al-
ves. Nós elegemos a deputada fe-
deral Fátima Bezerra como sena-
dora. No Brasil, a esperança ven-
ceu o medo. E a sua resistência, a 
sua coragem venceu a injustiça, a 
covardia e a arrogância”, afi rmou.

Participaram da audiência o 
deputado federal Fábio Faria (PSD) 
e os estaduais José Dias (PSD), Di-
son Lisboa (PSD) e Galeno Tor-
quato (PSD), o prefeito de Mosso-
ró, Francisco José Júnior (PSD).

PARTIDO AO LADO
/ GOVERNO /  GILBERTO KASSAB REÚNE CÚPULA DO PSD E 
DIZ QUE PARTIDO ESTÁ UNIDO EM TORNO DE DILMA ROUSSEFF

 ▶ Dilma Rousseff: “Temos de dialogar com todos os setores”

DILMA ALFINETA OPOSIÇÃO E DIZ 
QUE É PRECISO SABER PERDER

ROBINSON DISCURSA PARA A PRESIDENTE

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOTOS:  ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

 ▶ Robinson elogia vitória do PT

RAYANNE MAYNARA
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Conecte-se

Equipe de transição
A exemplo de Jesus Cristo, o 
governador eleito Robinson Faria 
convocou 12 “apóstolos” para 
fazer a transição do governo. Só 
conheço de perto dois nomes: Tatiana 
Mendes Cunha, um excelente nome 
para formar equipe de qualquer 
governo e Fernando Mineiro que 
tem se comportado muito bem na 
Assembleia. (Não sou seu eleitor, por 
isso posso dizer a verdade.) Espero 
que ele tenha força e coragem para 
transformar a Educação Pública 
do Estado naquilo que o candidato 
vitorioso prometeu. Quanto à 
Segurança, que segundo o candidato 
será sua primeira providência para 
acabar com a violência, comparada 
a uma guerra cruel, foi entregou à 
sua esposa. Eu não sabia que ela é 
perita no assunto, mas como será 
coadjuvada por uma delegada, pode 
ser que desta mata saia algum coelho 
salvador. Pelo que eu li, a tarefa mais 
fácil vai ser de Adriano Gadelha, 
“responsável por acompanhar o 
andamento dos trabalhos e repassar 
as informações à senadora eleita 
Fátima Bezerra”. Em outras palavras, 
vai ser o menino de recados. Estou 
muito curioso em descobrir quem 
será o responsável para amealhar 
o dinheiro para a monumental folha 

de pagamento do Estado. Pelas 
declarações da atual governadora, 
não será fácil pagar o décimo terceiro 
salário e a folha de dezembro. A 
profecia de Geraldo Melo de que 
futuros governadores seriam meros 
gestores da folha de pagamento já 
se instalou. Cassiano Arruda há muito 
tempo afi rma isso.

Geraldo Batista
Por e-mail

Nova Cruz
Agradeço, comovido, a acolhida de 
que fui alvo pelos novacruzenses 
durante o lançamento de meu livro, 
“Memorial da Anta Esfolada”. Não 
imaginava Olda Onélia, minha querida 
e saudosa mãe, que aquele seu 
fi lho, o caçula, tão malcriado, fosse 
imortalizá-la na biografi a da sua 
cidade, a rainha do agreste. Não é 
à toa que começo a história do livro 
com o retrato deste grande homem 
que foi Afonso Ernesto Belmont. 

Acolheu uma garotinha abandonada 
com oito dias de nascida, adotou-a 
carinhosamente e dela fez a mãe 
maravilhosa que foi de todos nós, 
seus fi lhos. Não é à toa, também, que 
com ela, a menina que foi encontrada 
numa caixa de lixo, encerro a 
narrativa comovida dessa história de 
vida e de amor. Obrigado Nova Cruz, 
cidade de todos nós! 

Antenor Laurentino Ramos
Por e-mail

Raul do Mamulegno
Sobre reportagem com Raul do 
Mamulengo: Quando entrei no curso 
de Jornalismo, minha primeira matéria 
foi sobre ele. História incrível.

andradealice_
Pelo Instagram

Mãe Luiza
Sobre reportagem mostrando que 
a Secretaria Municipal de Obras 

Públicas prevê a recuperação da área 
afetada pelo deslizamento de terra em 
Mãe Luiza só para daqui a seis meses: 
Coloque o exército para fazer as 
obras que estará pronta em apenas 
3 meses.

fernandopotiguar
Pelo Instagram

Mãe Luiza - 2
Um buraco negro !!! Que vai sugar 
muitoooooo dinheiro público !!!!! 

albertjohnstirling
Pelo Instagram

Redes sociais
Sobre reportagem mostrando que 
o Ministério Público Federal do 
Rio Grande do Norte investiga 35 
denúncias de crimes de ódio e de 
intolerância geradas na internet 
com a disputa acirrada que resultou 
na reeleição da presidente Dilma 
Rousseff, sendo um dos casos o da 
vereadora de Natal Eleika Bezerra:
Manda o Ministério Público investigar 
os casos de corrupção que ocorrem 
na câmara, encontrará motivos pra 
prender e punir muita gente.

thiagovsilvape
Pelo Instagram
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Para presidente, em 
2018, João Santana 

“Deixemos de intermediários: para pre-
sidente, Lincoln Gordon.” A frase, recheada 
de ironia, é de autoria do jornalista/escri-
tor Otto Lara Resende, diante da intromis-
são indébita do embaixador dos Estados 
Unidos na política nacional, com  desen-
voltura de candidato,  cortejado por milita-
res, políticos e empresários de centro-direi-
ta. Os candidatos lançados, na época, eram 
Juscelino Kubistchek (PSD) e Carlos Lacer-
da (UDN). Daí a frase de Otto dispensando 
intermediação.

 Cinquenta anos depois, reedito a frase 
do genial mineiro para lançar, à revelia do 
marqueteiro Santana, sua candidatura à 
presidência da República em 1918, descar-
tando os intermediários dos mais diversos 
partidos e diferentes tendências ideológi-

cas, para os quais João trabalha. O publicitá-
rio receberá certamente as bênçãos do Se-
nhor do Bonfi m e do candomblé, para que 
não pairem dúvidas sobre a proteção místi-
ca da Bahia de São Salvador.

Ora, se João Santana é capaz de cons-
truir a imagem dos seus candidatos e des-
truir a reputação dos adversários, saberá, 
sem sombra de dúvidas, alavancar sua pró-
pria candidatura no melhor estilo pirotécni-
co, como ocorreu agora, reelegendo Dilma 
Rousseff . Pelo menos, nós saberemos que 
estamos votando num candidato que tem 
ideias próprias. Jamais naqueles transfor-
mados em ventríloquos que repetem frases 
e conceitos alheios, como se fossem de au-
toria deles. Portando, deixemos de terceiri-
zação: para presidente, João Santana.

Nos idos de março de 64, quando a 
conspiração para derrubar o presidente 
João Goulart agia às claras, sem tremer re-
presálias, o embaixador dos Estados Uni-
dos, Lincoln Gordon, juntava-se aos conspi-
radores de forma ostensiva e pregava a de-
posição do presidente da República, sem a 
menor cerimônia. Sua participação era so-
licitada por militares golpistas, políticos e 
empresários ligados à extrema direita, com-
prometidos com o combate sistemático ao 
esquerdismo.

Já nas eleições de 62, através do Institu-
to Brasileiro de Ação  Democrática (IBAD), 
a Embaixada dos Estados Unidos fi nanciou 
todos os candidatos alinhados com a cons-
piração em marcha “contra a implantação 
da república sindicalista  de tendência es-

querdista que estaria sendo cogitada pelo 
presidente João Goulart”. Alegavam os de-
safetos golpistas visando à derrocada da le-
galidade constitucional, a pretexto de evitar 
a comunização do país.

Mister Lincoln Gordon transitava en-
tre os conspiradores civis e militares, com 
a maior intimidade. Confi denciava com de-
talhes ao presidente John Kennedy e, após 
o assassinato deste, em 22 de novembro de 
63, ao sucessor Lindon Johnson, o anda-
mento conspiratório no Brasil e suas con-
sequências. Foi o embaixador norte-ame-
ricano quem organizou a operação “Brot-
ter Sam”, caso houvesse resistência ao golpe 
que vinha sendo planejado minunciosa-
mente com respaldo do governo dos Esta-
dos Unidos.

Ninguém tem dúvida nenhuma de que 
o presidente Lula da Silva, em 2010, foi o 
criador, inventor e responsável pela eleição 
de Dilma Rousseff , sua sucessora. Em prin-
cipio, ninguém acreditava. Nem mesmo 
os assessores mais próximos. Acusavam-
-na, entre outras objeções, de não ser pe-
tista de origem. Dilma era fi liada ao PDT e 
admiradora de Leonel Brizola, último cau-
dilho gaúcho. Posteriormente, fi liou-se ao 
PT por insistência do padrinho e assumiu a 
candidatura. 

Lula pôs Dilma debaixo do braço e per-

correu o país, chamando-a de madrinha 
do Programa de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) e, atropelando as determinações 
da Justiça Eleitoral, popularizou seu nome. 
Deu-lhe uma importância que, na verda-
de, ela não tinha. As obras não foram pla-
nejadas nem executadas pela Casa Civil, 
órgão de atividade meio. Mas a hipocrisia 
funcionou. O povo acreditou na encena-
ção, e Lula elegeu sua afi lhada, de forma 
consagradora.

Agora, em 2014, o mérito de sua reelei-
ção foi do marqueteiro João Santana. A im-
portância de Lula, desta vez, foi bastante 
reduzida. Sem aparecer em público, isola-
do no seu bunker, Santana desconstruiu to-
dos os candidatos que ameaçavam a reelei-

ção da presidente. Ao mesmo tempo, con-
seguia, como num passe de mágica, redu-
zir a rejeição dela em torno de 50 por cento, 
ressaltando sua condição de gestora com-
petente, apesar dos escândalos de corrup-
ção no governo.

Conseguiu o milagre, em pleno tiroteio 
eleitoral, de alavancar a aprovação do go-
verno Dilma Rousseff  aos índices alcança-
dos em 2007, na melhor fase do governo, 
embora o país enfrentasse recessão técnica, 
infl ação em alta, crescimento pífi o e ridícu-
lo, além do descontrole das contas públicas. 
Ainda conseguiu jogar nas costas do candi-
dato da oposição (Aécio Neves) o maior ín-
dice de rejeição na fase fi nal da campanha, 
que foi decisivo no resultado do pleito. Por 

isso, sugiro a candidatura de João Santana 
em 2018, descartando intermediários.

Como se fosse um ilusionista, através 
da pirotecnia, convenceu o eleitor de que 
um governo que está há doze anos no po-
der é capaz de promover mudanças: “Go-
verno novo, ideias novas”. O povo acredi-
tou. Apesar das denúncias consistentes de 
corrupção na Petrobras, durante o atual 
governo, João Santana virou o jogo. A can-
didata,  acusada de ser leniente no enfren-
tamento da corrupção, foi transformada 
em símbolo da luta contra as malfeitorias. 
Ou seja, a raposa tomando conta do gali-
nheiro. João Santana é realmente compe-
tente. Dilma Rousseff  deve sua reeleição ao 
mago baiano. 

CONTRADITAR 
RESULTADOS, 
SEM PROVAS, 
É GOLPE

SANTANA DECIDE 
REELEIÇÃO DE DILMA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Desaceleração?
Os recentes dados do Censo da Educação Superior 2013 revelam 

números impressionantes: já são mais de  7,3 milhões de universitá-
rios em nosso país, contra apenas 1,7 milhão em 1994. Por outro lado, 
um olhar mais atento aos números também pode mostrar tendências 
preocupantes.

Uma que chamou minha atenção foi a taxa de crescimento anual 
do total de matriculados. Em 2011, tivemos um incremento de 5,6% so-
bre o ano anterior. Em 2012, 4,4%, e agora em 2013 “apenas” 3,8%. É ver-
dade que a taxa ainda segue positiva, porém, mostra claros sinais de 
desaceleração. 

Também me preocupei com o número de novos ingressantes: pela 
primeira vez o volume total foi inferior ao ano anterior. Em 2013 houve 
cerca de quatro mil novas matrículas a menos do que em 2012. Gostaria 
de tentar traçar algumas hipóteses para esse último fenômeno.

Existem, de forma geral, duas grandes fontes de candidatos ao Ensi-
no Superior: os recém-formados do Ensino Médio e aqueles que já se for-
maram há mais tempo e ainda não ingressaram na Universidade.

Temos, em ambos os casos, efeitos perniciosos sobre eles.
O primeiro grupo (recém-formados) sofre com um contínuo decrés-

cimo do acesso de nossos jovens a um Ensino Médio de qualidade. En-
quanto tínhamos cerca de 9,1 milhões de estudantes nessa categoria em 
2003, vimos o ano de 2013 encerrar-se “somente” com 8,3 milhões. Existe 
uma gama de fatores que impactam nessa diminuição: alguns demográ-
fi cos (como o envelhecimento de nossa população) e outros relaciona-
dos com a própria qualidade da educação em si. Esses últimos afetam o 
volume total de alunos através de elevadas taxas de evasão e repetência, 
por exemplo. Ainda mais signifi cativo é perceber que apenas uma pe-
quena parcela dos alunos que se formam no Ensino Médio estaria apta a 
ingressar no Ensino Superior – alguns especialistas chegam a mencionar 
taxas inferiores a 10% de estudantes qualifi cados para isso!

Do outro lado, o grande contingente de pessoas com mais idade e 
sem diploma que pode ingressar no Ensino Superior se vê atualmente 
impactado pela desaceleração de nosso cenário econômico. Sendo o in-
gresso em um curso superior um “investimento de longo prazo”, as pers-
pectivas econômicas são fundamentais para materializar ou não a deci-
são de muitos potenciais candidatos.

Dessa maneira, podemos observar que o crescimento do segmen-
to universitário depende, muitas vezes, de vetores não tão “diretos” para 
sua consolidação. Na argumentação acima, a melhoria da qualidade do 
Ensino Médio e a elevação do crescimento econômico seriam os vetores 
da retomada de um ritmo mais elevado da taxa de novas matrículas em 
nossas instituições superiores.

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Contestar os resultados
divulgados pelas urnas 
eletrônicas sem indícios 
comprobatórios de fraude 
é, no mínimo, leviandade. 
Ninguém pode levantar 
suspeita sem apresentar 
provas consistentes 
do delito. Trata-se 
de atentado contra a 
democracia e o estado 
de direito. Respeitemos 
a soberania do voto 
depositado nas urnas.

Restauramos a 
liberdade de expressão 
e, consequentemente, o 
direito ao voto, à custa 
de tortura e morte de 
milhares de brasileiros, 
vítimas da ditadura, 
de triste memória, 
que perdurou por 21 
anos. Portanto, pregar 
a intervenção militar é 
insensatez atroz. Valho-
me de Cristo pregado na 
cruz diante dos algozes: 
“Pai, perdoa-lhes, pois não 
sabem o que fazem”.
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Editor 

Everton Dantas

Com ataques e críticas ao PT 
e à presidente Dilma Rousseff , o 
senador Aécio Neves (PSDB-MG) 
fez ontem seu primeiro discurso 
no Senado depois das eleições em 
que condicionou seu diálogo com 
o governo federal às investigações 
das denúncias de corrupção na 
Petrobras. Ao falar por meia hora 
na tribuna da Casa, Aécio disse 
que a oposição não vai compac-
tuar com práticas de “esconder 
ou camufl ar” as investigações so-
bre o caso Petrobras. Para o tuca-
no, as denúncias só vieram à tona 
porque os delatores Paulo Roberto 
Costa e Alberto Youssef revelaram 
detalhes da corrupção na estatal.

“Qualquer diálogo tem que es-
tar condicionado ao aprofunda-
mento das investigações e exem-
plares punições daqueles que pro-
tagonizaram o maior escândalo de 
corrupção desse país, conhecido 
como petrolão.” Em defesa de Dil-
ma, o líder do PT, Humberto Costa 
(PE), disse que a intenção da pre-
sidente é dialogar com a oposição 
e o Congresso. “É preciso nessa 
hora nós desmontarmos os palan-
ques. Precisamos ter a visão clara 
de coisas que precisamos traba-
lhar em conjunto. O ódio está per-
mitindo que alguns façam a defe-

sa da volta da ditadura militar, dis-
se o petista.

Costa foi vaiado em alguns mo-
mentos durante aparte ao discur-
so de Aécio. Aliados do tucano en-
cheram o plenário do Senado para 
acompanhar o discurso do senador.

Em resposta ao petista, Aécio 
disse que os “gestos” para o diálo-
go com a oposição estão nas mãos 
da presidente Dilma Rousseff , que 
deve apresentar “propostas con-
cretas” para negociar com o PSDB. 
“A prática deste governo, até aqui, 
jamais foi da a mão estendida e do 
diálogo. A verdade não foi a arma 
desta eleição.”

O tucano disse que jamais teve 
a “carga de responsabilidade” que 
possui hoje, com o apoio de 51 mi-
lhões de brasileiros que votaram no 
seu nome para presidente da Re-
pública. Para o senador, houve um 
“vale tudo” nas eleições como nun-
ca visto na história do país, numa 
disputa “desigual” com aqueles que 
“usaram aparato estatal para se 
perpetuarem por mais quatro anos 
no poder”. Depois de Aécio discur-
sar, aliados do tucano se revezaram 
em discursos de apoio ao senador. 
Pelo PT, além de Costa, Eduardo 
Suplicy (PT-SP) também saiu em 
defesa da presidente Dilma.

O presidente do Solidarie-
dade, Paulo Pereira da Silva 
(SP), fez elogios ao pedido de 
auditoria nas urnas feito pelo 
PSDB para conferir o resulta-
do fi nal da disputa presidencial. 
Paulinho disse que a maioria 
dos brasileiros acha que o resul-
tado das eleições foi “roubado”.

“Muita gente criticou o Car-
los Sampaio [coordenador jurí-
dico da campanha de Aécio] 
de ter entrado na Justiça. Na 
rua, muita gente está dizendo 
que foi roubado mesmo. Para-
béns. Você representou a maio-
ria dos brasileiros que acha que 
esse negócio foi roubado.”

Ao chegar ao evento, Sam-
paio negou que seu objetivo 
seja questionar o resultado das 
urnas, mas apenas conferir a 
confi ança do sistema do Tribu-
nal Superior Eleitoral. O tuca-
no disse que teve o apoio da si-
gla para pedir a auditoria e co-
memorou a decisão da Justiça 
Eleitoral de autorizar ao PSDB 
os dados para análise dos 
resultados.

Segundo Sampaio, o PSDB 
vai escolher entre três a cinco 
peritos para analisar o sistema 
do TSE. “Semana que vem, nós 
indicamos os peritos. Vamos 
pedir que em um mês a análise 
seja concluída”, afi rmou.

Para Aécio, a eleição está 
“encerrada” e o PSDB não bus-
ca um terceiro turno contra 
a presidente Dilma Rousseff . 
“Não foi essa a vontade majori-
tária dos brasileiros, o que não 
faz que nosso papel de oposi-
ção seja menos importante ou 
relevante. Agora, teremos uma 
oposição revigorada, vitoriosa.”

EM ATO POLÍTICO organizado por 
seus aliados, o senador Aécio Ne-
ves (PSDB-MG) prometeu ontem 
fazer a mais “vigorosa” oposição 
da história do país para comba-
ter os “equívocos” do PT e da pre-
sidente Dilma Rousseff .

“Essa campanha levará consi-
go duas marcas muito claras, dis-
tintas, opostas. Uma delas pro-
tagonizada pelos nossos adver-
sários. Disseram que iam fazer o 
diabo nas eleições. O diabo se en-
vergonharia de muitas coisas que 
foram feitas nessas eleições”, afi r-
mou o tucano.

No ano passado, a presidente 
afi rmou que poderia fazer o “dia-
bo” nas eleições, o que na época 
desencadeou uma série de críticas 
da oposição. Ao criticar medidas 
“amargas” tomadas pelo governo 
federal depois das eleições, Aécio 
disse que a presidente implantou 
tudo aquilo que lhe acusou duran-
te a campanha e que as máscaras 
do governo “caíram de forma tão 
rápida”.

“A infl ação está fora de con-
trole. As medidas amargas estão 
aí, patrocinadas por esse gover-
no, com aumento da gasolina e da 
energia. Se tivessem responsabili-
dade, teriam tomado essas medi-
das anteriormente. Mas não. Pre-
valeceu a agenda das eleições, e 
não a agenda de governo.”

O tucano disse que vai fazer 
com que a “chama” que surgiu em 
seu apoio no período eleitoral con-
tinue “viva” nos próximos qua-
tro anos, mesmo ciente da distân-
cia para a próxima disputa eleito-
ral. “A oposição brasileira hoje não 
precisa de um líder. Tem viva no 
sentimento de milhões de brasilei-
ros a sua mais importante essên-
cia, a indignação com tudo o que 
vem acontecendo e esperança em 
relação àquilo que podemos mu-
dar. Tão importante quanto gover-
nar, é fazer oposição.”

Ao sinalizar que vai adotar 
postura mais raivosa na oposição 

nos próximos anos, o tucano disse 
que a “obrigação” dos oposicionis-
tas é trazer para o seu campo po-
lítico as críticas ao governo, mos-
trando “descaminhos” da gestão 
do PT. Segundo o tucano, a prin-
cipal marca que o governo fede-
ral deixou nas eleições foi o ataque 
aos seus adversários.

“O Eduardo [Campos], depois 
a Marina [Silva], depois eu, fomos 
vítimas dos mais torpes ataques e 
infâmias já desferidos contra qual-
quer candidato. Sabiam que era 
mentira, mas fi zeram da mentira 
a sua principal arma de luta. Isso 
não dignifi ca a vitória que tiveram.”

O ato político organizado pela 
oposição nesta quarta para mar-

car o retorno de Aécio ao cenário 
político foi marcado pela ausên-
cia de nomes da aula “paulista” do 
partido, como Geraldo Alckmin, 
José Serra, Aloysio Nunes Ferreira 
e Fernando Henrique Cardoso. Ne-
nhum deles compareceu ao even-
to, que ofi cialmente o PSDB cha-
mou de reunião da executiva na-
cional da sigla.

Também não participaram do 
ato os senadores eleitos Tasso Je-
reissati (PSDB-CE) e Antonio Anas-
tasia (PSDB-MG), ex-governador 
de Minas e seu afi lhado. Os tuca-
nos foram representados pelo pre-
feito Arthur Virgílio (Manaus), An-
tônio Imbassahy (líder na Câma-
ra), e o governador Teotônio Vilela 

(Alagoas), além dos governadores 
eleitos Simão Jatene (Pará) e Reinal-
do Azambuja (Mato Grosso do Sul).

Os partidos aliados do PSDB 
--DEM, PPS, Solidariedade e PP-- 
enviaram seus líderes para pres-
tigiar o tucano. O ex-candidato à 
Presidência Pastor Everaldo, que 
declarou apoio a Aécio no segundo 
turno das eleições, também parti-
cipou do ato. O auditório fi cou lo-
tado, em sua maioria, por servido-
res da Câmara e do Senado libera-
dos para acompanharem o ato.

Presidente do PPS, Roberto 
Freire (PE) disse que a oposição vai 
tirar o PT do poder “na luta demo-
crática”, sinalizando que os oposi-
cionistas não apoiam movimen-

tos que pedem o retorno do regi-
me militar. O deputado tratou Aé-
cio como “líder da oposição”.

“Precisamos derrotar os petis-
tas na luta democrática. Não pen-
se que vão nos colocar em qual-
quer desvio. Nós temos história na 
democracia. Por isso mesmo, sua 
responsabilidade como líder da 
oposição brasileira, e as urnas lhe 
deram essa posição.”

A senadora Ana Amélia (PP-
-RS), candidata derrotada ao go-
verno do Rio Grande do Sul, disse 
que Aécio reúne características de 
estadista e líder, e destacou que ele 
enfrentou com “serenidade” uma 
das campanhas mais “caluniosas” 
que o país já enfrentou.

ESSA CAMPANHA LEVARÁ CONSIGO DUAS MARCAS MUITO CLARAS, 
DISTINTAS, OPOSTAS. UMA DELAS PROTAGONIZADA PELOS NOSSOS 
ADVERSÁRIOS. DISSERAM QUE IAM FAZER O DIABO NAS ELEIÇÕES. O DIABO SE 
ENVERGONHARIA DE MUITAS COISAS QUE FORAM FEITAS NESSAS ELEIÇÕES”

Aécio Neves 
Senador

OPO-OPO-OPOSIÇÃO 
/ TUCANOS /  AÉCIO NEVES PROMETE OPOSIÇÃO REVIGORADA, DIZ QUE MÁSCARAS 
DO GOVERNO CAÍRAM E COBRA INVESTIGAÇÃO PARA O “PETROLÃO”

AÉCIO CONDICIONA DIÁLOGO 
COM DILMA ÀS INVESTIGAÇÕES 
DO ‘PETROLÃO’

 ▶ Em seu primeiro discurso no Senado, Aécio Neves condicionou diálogo com o Governo à investigação do “petrolão” 

 ▶ Em evento,  Aécio Neves prometeu a mais “vigorosa” oposição da história do país para combater os “equívocos” do PT e de Dilma Rousseff

AUDITORIA NAS 
ELEIÇÕES É 
DEFENDIDO POR 
OPOSITORES

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / AGÊNCIA BRASIL

GEORGE GIANNI / PSDB
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*O jornalista viajou a convite da SPFW

Numa São Paulo Fashion Week globalizada, os holofotes se vol-
taram, ontem, para Stella McCartney. A fi lha do ex-Beatle (Paul) veio 
ao Brasil para apresentação para coleção lançada em parceria com a 
C&A – gigante do fast fashion. As peças foram criadas, segundo a es-
tilista britânica – de modo que possam ser usadas em diferentes oca-
siões e sejam – quebrando um ditame do cada vez mais rápido mun-
do da moda – atemporais.

A segunda incursão criativa de Stella para C&A traduz o estilo da 
grife que levam o nome da estilista. A associação de uma rede de lo-
jas à uma grife de luxo segue um processo de democratização da infor-
mação e desejo da moda. “A roupa não deve ser pensada pelo valor da 
peça, mas pelo estilo”, disse a estilista. Considerado como o investimen-
to, a roupa não deve ser pensada para ser descartada na próxima esta-
ção.  Além da justifi cativa econômica e simbólica, Stella vê na longevi-
dade das peças um fator presente no mundo atual: a sustentabilidade.

A consumidora – seja qual for a classe social – da estilista leva em 
conta a funcionalidade das peças, marcada pela harmoniosa combi-
nação de elementos do guarda roupa masculino à delicadeza da ren-
da e ao brilho do lamê. É o fundamento da coleção desenvolvida para 
o Brasil. “As brasileiras são sexies e cools”, defi ne Stella.

Acostumada a viajar desde pequena para diferentes partes do 
mundo, Stella revelou ser atraída pelas belezas naturais do Brasil. “Eu 
fi co triste em passar pouco tempo no Brasil. Gostaria de fi car, mas te-
nho quatro fi lhos me esperando”, disse ao fi nalizar uma disputada en-
trevista coletiva, realizada na Casa Jereissati, em São Paulo.

SÃO PAULO* - Depois de algumas 
temporadas longe da passarela 
brasileira, Fernanda Tavares vol-
ta a desfi lar na SPFW e anuncia 
nova fase na bem-sucedida car-
reira de modelo internacional. A 
potiguar acaba de assinar a com 
agência IMG (a mesma que cui-
da da imagem e carreira de Gi-
sele Bündchen) e, com isso, deve 
dedicar mais tempo da agen-
da em Nova York. O Brasil per-
manece cativo na vida estrela, 
como provam o desfi le de Ale-
xandre Herchcovitch, que acon-
teceu ontem na Praça das Artes, 
Centro de São Paulo, e o mega-
desfi le da coleção Versace para 
Riachuelo, que deve agitar, hoje, 
o mundo do luxo e fast fashion. 
Por ordem do destino, Fernan-
da inaugura nova fase no exato 
dia em que um conglomerado 
nascido no Rio Grande do Nor-
te apresenta parceria com uma 
das grifes mais poderosas do 
mundo. “Incrível: somente ago-
ra que me dei conta disso”, diz 
Fernanda, surpresa ao perceber 
a coincidência.

Casada com o ator Muri-
lo Rosa e mãe de Artur e Lucas, 
Fernanda dedicou os últimos 
anos em projetos capazes de 
manter sempre próximos os la-
ços com a família. A difícil mis-
são de voltar a morar (ou pas-
sar mais tempo) em Nova York 
foi partilhada com o marido. 
Cada detalhe da volta ao mer-
cado internacional foi planeja-
da nos mínimos detalhes. A fa-
mília, conta Fernanda, é muito 
unida. O marido Murilo parti-
cipa ativamente da vida dos fi -
lhos e está sempre presente. “Há 
pouco ele enviou um vídeo com 
mensagem dos meninos”, reve-
la a modelo. A tecnologia deve 
ajudar no período de ponte área 
entre Rio de Janeiro e Nova York. 
Contratado da Rede Globo, Mu-
rilo Rosa não pode se transferir 
para os Estados Unidos. 

O fi lho Lucas – mais velho – 
deve ser matriculado numa es-
cola nos Estados Unidos. Artur, 
caçula, deve passar a se fami-
liarizar com um novo idioma. 
Em meio às mudanças, Fer-
nanda feliz. “Sou muito agrade-
cida por tudo que me é conce-
dido”, confessa. O novo projeto 
deve afastar, ao menos por um 
tempo, Natal da vida da ilustre 
potiguar. Ao menos até o início 
de 2015, Fernanda não deve pi-
sar solo norte-rio-grandense. 
Não é todo dia, contudo, que 
se consegue um contrato com 
agência considerada a mais po-
derosa do mundo.

Considerada uma das mo-
delos mais bonitas do mundo 
e contabilizadas duas décadas 
de moda, Fernanda tem o des-
prendimento de estrear.  

Ao abrir o desfi le de inver-
no de Alexandre Herchcovitch, 
Fernanda debuta na passarela 
de um dos mais icônicos esti-
listas da cena paulistana e bra-
sileira. O casting Versace não 
é ironicamente novidade. Fer-
nanda sempre esteve na histó-
ria da grife capitaneada por Do-
natela Versace. A coleção, de-
senvolvida pela estilista italiana 
para Riachuelo está, segundo 
Fernanda, linda. 

Questionada sobre qual 
nota daria ao ano de 2014, a po-
tiguar não tem do que recla-
mar.  “Eu diria que 2014 foi um 
ano de nota nove. Estou viven-
do um momento de mudança”, 
refl ete. Ampliar os horizontes 
após anos de carreira no efême-
ro mundo das modelos é para 
poucas.

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

/ MODELO /  POTIGUAR ASSINA 
CONTRATO COM A PODEROSA IMG, 
MESMA AGÊNCIA DE GISELE BÜNCHEN, 
E PLANEJA VIDA NOVA ENTRE RIO E 
NOVA YORK 
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STELLA MCCARTNEY LANÇA 
COLEÇÃO PARA C&A

CARLA CARNIEL / FOLHAPRESS
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DIVA 
HOMENAGEADA
Gisele Bündchen foi homenageada 
antes de desfi lar, terça-feira, para 
Colcci na SPFW. Um vídeo, com 
imagens de diversos instantes da 
supermodelo, celebrou os 20 anos 
de carreira da gaúcha.



Cidades

NATAL, QUINTA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

A última semana antes da pro-
va geralmente é o período em que 
os candidatos fi cam mais ansiosos. 
A psicóloga do ensino médio do 
CEI, Hétera Fernanda, diz que nes-
sa etapa a Psicologia entra no pro-
cesso de ensino com o objetivo de 
acolher os alunos e fornecer as úl-
timas orientações. No transcorrer 
de todo o ano letivo, os direciona-
mentos da psicóloga auxiliaram os 
estudantes na maneira de estudar, 
como elaborar uma rotina de estu-
do e como manter a calma duran-
te a prova.

“A gente costuma dizer que não 
existe uma fórmula mágica, mas 
existem algumas estratégias”, afi r-
ma Hétera. Como uma dessas es-
tratégias, a psicóloga orienta que 
nessa fase fi nal os alunos realizem 
atividades prazerosas que não de-

mandem muito esforço físico, com 
uma caminhada ou uma massa-
gem relaxante. Ela aconselha ain-
da que nesse momento os candida-
tos não gastem muito tempo com 
o uso de aparelhos tecnológicos e 
em mídias sociais como Twitter e 
Facebook, por exemplo.

No Colégio CEI a última sema-
na antes do Enem foi diferenciada. 
Os alunos do 3º ano participaram 
de atividades de dança na segunda-
-feira, sessão de cinema na escola 
na terça-feira e na quarta-feira tive-
ram um momento em que os pro-
fessores passaram palavras de in-
centivo e distribuíram brindes. Na 
quinta e na sexta-feira dessa sema-
na esses alunos não têm aula e são 
orientados a fazerem as atividades 
que desejarem. “Esse é o momen-
to de descansar, nós orientamos 
que os candidatos não peguem no-
vos conteúdos e tentem organizar 
o seu tempo nesses últimos dias”, 
conclui Hétera Fernanda.

Uma das partes mais impor-
tantes do Enem é também uma 
das mais temidas pelos candida-
tos. Realizada no segundo dia de 
prova, a redação avalia cinco com-
petências dos alunos e vale até mil 
pontos na prova.

A professora de Redação do 
Colégio CEI, Roberta Matos, afi r-
ma que os candidatos devem se 

apropriar da estrutura do texto e 
saber quais as competências que 
serão levadas em consideração pe-
los avaliadores. Para ela, um possí-
vel tema da redação esse ano pode 
estar relacionado com o meio am-
biente, que tem sido um assun-
to recorrente no Enem, mas que 
há alguns anos não cai na prova. 
Como o tema é surpresa, ela pre-

fere não fazer previsões e garante 
que seus alunos estudaram todos 
os possíveis assuntos.

“As orientações passam lon-
ge de a gente querer adivinhar um 
tema. Nós preparamos os alunos 
para se apropriarem da engenha-
ria do texto, que é dissertativo ar-
gumentativo. A gente os prepara 
para que sejam capazes de discor-
rer sobre qualquer tema que ve-
nha, porque nós temos nossas ex-
pectativas, mas os temas oscilam 
muito e ninguém está livre das 
surpresas”, explica a professora.

As cinco competências que 
são cobradas na redação são a ade-

quação à norma culta da língua, a 
abordagem pertinente ao tema, se-
leção e articulação de argumentos, 
coesão textual (utilização dos me-
canismos linguísticos em prol da 
argumentação) e a proposta de in-
tervenção sobre o tema.

“Essa é a competência que eles 
sentem mais difi culdade. O aluno 
não deve só expor, ele tem que in-
tervir naquela problemática, suge-
rindo intervenções, não necessaria-
mente soluções. E aí ele deve fazer 
um detalhamento dessa proposta 
de intervenção, com certa origina-
lidade e que não seja sugerido algo 
que já está sendo feito”, orienta.

NO PRÓXIMO FIM de semana mais de 
oito milhões de estudantes em todo 
o Brasil serão submetidos ao Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem), 
principal porta de acesso ao ensino 
superior no país. No Rio Grande do 
Norte, o número de inscrições esse 
ano foi de 205.940, superando em 
22,82% os inscritos do ano passado. 
Nessa fase fi nal de preparação dos 
alunos para os dois dias de prova 
(sado e domingo), professores afi r-
mam que o momento deve ser de 
tranquilidade e foco.

Professor de História há 37 anos 
no Rio Grande do Norte, Luiz Edu-
ardo Brandão Suassuna, mais co-
nhecido pelo apelido de Kokinho, 
diz que nessa reta fi nal os alunos 
devem se manter tranquilos, co-
nhecer o local de prova com antece-
dência e sair cedo de casa para evi-
tar que os imprevistos prejudiquem 
um ano inteiro de preparação. “O 
que os alunos tinham de aprender 
já aprenderam, mas vale ainda re-
visarem de forma geral o conteúdo 
estudado”, orienta o professor.

No primeiro dia, o tempo de 
duração da prova será de quatro 
horas e 30 minutos. Nesse espaço 
de tempo os alunos deverão res-
ponder 90 questões objetivas das 
áreas de Ciências Humanas e Ci-
ências da Natureza. No domingo, 
os alunos dispõem de cinco horas 
e 30 minutos para responder mais 
90 questões das áreas de Lingua-
gens, Códigos e suas Tecnologias, 
Redação e Matemática.

Devido ao horário de verão, os 
alunos que forem se submeter à 
prova devem estar atentos na di-
ferença da hora local em relação 
ao horário de Brasília. Como o Rio 
Grande do Norte não participa do 
horário de verão, aqui os portões 
dos locais de prova serão abertos 

às 11h e fechados ao meio dia.
Para o professor Kokinho, os 

alunos devem estar livres para es-
colher qual parte da prova querem 
começar.  “Isso depende de cada 
aluno, é muito pessoal de cada 
um”, afi rma. A mesma opinião é 
compartilhada por Ana Dias, co-
ordenadora do 3º ano no Colégio 
CEI da Avenida Romualdo Galvão.

“A redação é no mesmo dia da 
prova de Matemática, que tem 45 
questões objetivas. Então a gen-
te pede que eles se conheçam, se 
o aluno não é bom em Matemá-
tica isso exige um esforço mental 
maior, então que ele faça primeiro 
a redação e depois vá para a pro-

va de Matemática, cada um den-
tro da sua individualidade”, acon-
selha a coordenadora.

Dos mais de oito milhões de 
estudantes que farão o Enem esse 
ano, cerca de 1,7 milhão concluirá 
o Ensino Médio no fi nal de 2014. In-
serida nessa estatística está a estu-
dante do 3º ano Victória Rincon, 16, 
que já fez a prova do Enem por duas 
vezes para se familiarizar com o es-
tilo e o conteúdo. Nos dois anos em 
que se submeteu ao exame, Victó-
ria obteve nota sufi ciente para in-
gressar no curso de Direito da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Sul em 2012 e no mesmo curso da 
Universidade Federal do Rio Gran-

de do Norte (UFRN) no ano passa-
do. Mesmo com a possibilidade de 
ingressar na universidade antes de 
terminar o ensino médio, ela prefe-
riu cursar o 3º ano e tentar o Enem 
novamente em 2014.

Para repetir o feito dos dois 
anos anteriores, a estudante pas-
sou o ano letivo se dedicando ao 
estudo para o Enem, através dos 
conteúdos do 3º ano, de simula-
dos e outras atividades com foco 
no exame. Nessa reta fi nal, sua ro-
tina de estudos é mais moderada. 
“Agora eu me dedico mais a revisar 
os conteúdos e tirar dúvidas com 
os professores”, disse a aluna.

O estudante João Pedro Fer-

nandes, 18, também está cursando 
o 3º ano do ensino médio e irá fazer 
a prova do Enem esse ano. Ele afi r-
ma que embora não tenha virado 
noites estudando, teve que abdicar 
de algumas atividades para dedi-
car mais tempo aos estudos.

“Nós treinamos muito e eu es-
pero fazer uma boa prova. Apesar 
de ser uma prova muito cansati-
va, eu não espero que seja diferen-
te do que tem sido. Os simulados 
que tivemos na escola nos prepa-
raram não só em relação ao tem-
po, mas também ao estilo de ques-
tão”, destaca João Pedro, que pre-
tende ingressar no curso de Medi-
cina na UFRN.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

TRANQUILIDADE E FOCO
/ EDUCAÇÃO /  A DOIS DIAS DA REALIZAÇÃO DO EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO, PROFESSORES REVELAM COMO OS ESTUDANTES 
DEVEM SE PREPARAR PARA AS PROVAS QUE SERÃO REALIZADAS NESTE SÁBADO E DOMINGO; MAIS DE 200 MIL ESTÃO INSCRITOS NO RN

O QUE OS ALUNOS 
TINHAM DE APRENDER 
JÁ APRENDERAM, MAS 
VALE AINDA REVISAREM 
DE FORMA GERAL O 
CONTEÚDO ESTUDADO”

Luiz Eduardo Brandão Suassuna,
Professor de História

 ▶ Ana Dias, coordenadora do 3º ano 

no Colégio CEI da Avenida Romualdo 

Galvão: individualidade de cada um

REDAÇÃO PODE 
SER DECISIVA

PSICOLOGIA AJUDA 
NA PREPARAÇÃO

 ▶ Roberta Matos Barbosa, rofessora de Redação, com os alunos João Pedro Fernandes e Victória Rincon: ninguém está livre das surpresas

O MOMENTO É DE DESCANSAR. ORIENTAMOS 
QUE OS CANDIDATOS NÃO PEGUEM NOVOS 
CONTEÚDOS E TENTEM ORGANIZAR O TEMPO”

Hétera Fernanda,
Psicóloga

Datas das Provas

Sábado (8 de novembro)

 ▶ Ciências Humanas e Ciências da Natureza
Domingo (9 de novembro)

 ▶ Linguagens, Códigos e suas tecnologias, Redação e Matemática

Horários (no horário local)

 ▶ Abertura dos Portões: 11h
Início e Término

 ▶ 12h às 16h30 no 1º dia
 ▶ 12h às 17h30 no 2º dia

O que levar no dia
 ▷ Para realizar as provas do Enem é necessário apresentar um 

documento de identifi cação original com foto. 
 ▷ Cada participante deve ter em mãos caneta esferográfi ca de tinta 

preta, fabricada em material transparente. Ela é obrigatória para o 
exame. O uso de outra cor impossibilita a leitura ótica do cartão-
resposta.

Resultados
 ▷ Os gabaritos das provas objetivas serão divulgados na página do 

Inep, no endereço eletrônico portal.inep.gov.br/enem, até o terceiro 
dia útil seguinte (12 de novembro 2014) ao de realização das 
últimas provas.

 ▷ Os participantes poderão acessar os resultados individuais da 
edição do Enem 2014, em data a ser posteriormente divulgada, 
mediante inserção do número de inscrição e senha ou CPF e senha.

FONTE: INEP

FRANKIE MARCONE / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

ADRIANO VIZONI / FOLHAPRESS
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A falta de campanhas educati-
vas, de fato, fi ca evidente pelo des-
conhecimento da população so-
bre os detalhes das medidas ins-
tauradas pela STTU, recentemen-
te. Outro condutor abordado pelo 
NOVO JORNAL, Jaiel Roque, por 
exemplo, fez ressalvas com relação 
à insegurança dos motoristas no 
período da madrugada, já que os 
sensores funcionam 24 horas.

“Com a segurança pública do 
jeito que está, se tivermos que pa-
rar nos sinais tarde da noite será 
um convite para a bandidagem fa-
zer a festa”, reclamou.

Já foi anunciado pela STTU, to-
davia, que apenas o controle de 
velocidade é intermitente, posto 
que a fi scalização sobre os avan-
ços de semáforo é “relaxada” das 
23h às 4h59, justamente por conta 
das questões de segurança.

Informado sobre a peculiari-
dade, Roque exaltou a mudança. 
“Ah, sendo assim está ótimo. Acho 
válido, diminuir o limite de velo-
cidade dos carros; tenho certeza 
que o número de acidentes dimi-
nuirá bastante”, apontou.

A pasta de mobilidade urba-
na informou que vem realizando 
campanhas educativas, mas reco-
nhece a necessidade de ampliação 
no serviço. De acordo com Wal-

ter Pedro, o próprio prefeito Car-
los Eduardo solicitou que as ações 
informativas sejam intensifi cadas 
para maior alcance na divulgação.

“Vamos continuar com as 
campanhas de rua para solidifi car 
esses conceitos de respeito, segu-
rança e cortesia no trânsito. Esse 
reforço solicitado pelo prefeito será 
implementado em breve”, assentiu 
o adjunto de trânsito da STTU.

Outra benesse promovida pela 
rigidez na fi scalização de trânsi-
to citada pelos entrevistados é a 
maior possibilidade de conscienti-
zação de motociclistas quanto aos 
limites de velocidade.

Dirigindo um veículo utilitário, 
Rosaniel Alves lembrou que mui-
tas vezes os acidentes são provo-
cados pela imprudência dos con-
dutores de motocicletas e moto-
netas, os quais muitas vezes não 
respeitam a sinalização e trafegam 
em velocidades muito acima do 
permitido.

“Apoio a ação da Prefeitura. O 
fl uxo de carros em Natal está uma 
loucura, é preciso chamar a aten-
ção das pessoas para diminuir a 
violência no trânsito. Esses dias 
vi um motoqueiro derrubar uma 
moça na faixa de pedestres, por-
que não conseguiu frear a tempo. 
Isso tem que acabar”, afi rmou.

UMA SEMANA DEPOIS de colocar o 
novo sistema de radares e fotos-
sensores em funcionamento nas 
principais vias da capital, a Secre-
taria Municipal de Mobilidade Ur-
bana (STTU) não possui qualquer 
levantamento sobre o número de 
multas aplicadas. Nas ruas, entre-
tanto, os benefícios proporciona-
dos pela medida são aprovados 
por pedestres e motoristas, ain-
da que a população sinta falta de 
uma campanha de conscientiza-
ção efetiva sobre o assunto.

O último lote de radares para 
controle de velocidade, composto 
por 40 aparelhos encerrou o pro-
cesso de atualização do sistema 
no último dia 27 de outubro, im-
pondo um limite de velocidade de 
50 quilômetros por hora aos veí-
culos que trafegam pelas avenidas 
mais movimentadas da cidade, in-
cluindo vias como as avenidas Sal-
gado Filho, Prudente de Morais e 
Bernardo Vieira. A vigilância dos 
radares de velocidade fi ca ativa 24 
horas por dia.

Conforme relatou o adjunto de 
trânsito da STTU, Walter Pedro, a 
Prefeitura não instalou novos ra-
dares, mas incorporou uma fun-
cionalidade extra aos aparelhos 
instalados desde o último mês de 
maio. “Apenas foi liberada a função 
de controle de velocidade, antes 
indisponível. Com isso esperamos 
reduzir o número de acidentes em 
Natal, promovendo a conscienti-
zação dos motoristas”, declarou.

O servidor esclareceu que, ape-
sar de o limite de velocidade ser 
de 50 km/h, o sistema possui uma 
margem de erro de 7 km/h reco-

mendada pelo Inmetro – na prá-
tica, só recebe notifi cação quem 
transita a partir de 58 km/h. 

Para que se tenha uma ideia, 
um relatório feito no último dia 21 
de outubro, antes portanto do iní-
cio da operação desse sistema que 
controla velocidade, revela que 
500 veículos passaram pelo cruza-
mento entre as avenidas Salgado 
Filho e Bernardo Vieira acima do 
limite estabelecido.

Quanto às regras de sinaliza-
ção, Walter Pedro informou que 

vias com sensores ou radares para 
controle de velocidade devem es-
tar sinalizadas a, no máximo, 400 
metros do aparelho. O aviso, no 
entanto, não precisa citar a pre-
sença de radares, apenas informar 
a velocidade máxima permitida.

Um dos novos “pardais”, como 
são conhecidos os equipamentos 
que fazem o controle de velocida-
de, está posicionado no encontro 
entre as avenidas dos Pegas e Ber-
nardo Vieira, bairro das Quintas, 
Zona Oeste. Segundo a vizinhança 

do local, o ponto em questão regu-
larmente registrava acidentes gra-
ves, como atropelamentos, provo-
cados por excesso de velocidade 
no tráfego.

Um dos motoristas que passa-
va pelo cruzamento no momento 
em que a reportagem estava no lo-
cal, na manhã de ontem, era Diego 
França. De imediato, ele se mostrou 
favorável ao “aperto” nas regras de 
trânsito, mas ressaltou que a Pre-
feitura está em falta com as campa-
nhas educacionais, o que, segundo 

defendeu, funciona como o melhor 
aliado desse tipo de medida.

“Sou a favor, por conta da se-
gurança, mas acho que as pesso-
as deviam apresentar uma educa-
ção melhor no trânsito. Isso, sim, se-
ria uma ajuda enorme para reduzir 
o número de acidentes. Vendo por 
outro lado, penso que essa redução 
nos limites vai ocasionar mais en-
garrafamentos por conta dos pro-
blemas de mobilidade que a cidade 
já tem, mas acho válido, mesmo as-
sim”, argumentou. 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

PARDAIS EM AÇÃO
/ TRÂNSITO /  STTU AINDA NÃO TEM LEVANTAMENTO SOBRE O NÚMERO DE MULTAS APLICADAS 
PELO NOVO SISTEMA DE RADARES E FOTOSSENSORES QUE LIMITA A VELOCIDADE EM 50 KM 
NAS PRINCIPAIS VIAS DA CAPITAL, MAS A POPULAÇÃO TEM APROVADO A MEDIDA

Novos equipamentos eletrônicos de fi scalização em Natal

Radares nos cruzamentos
 ▶ Av. Amintas Barros x Av. Jaguarari;
 ▶ Av. Miguel Castro x Av. Jaguarari;
 ▶ Av. Salgado Filho x Av. Antônio Basílio;
 ▶ Av. Cel Estevam x Rua Brasília;
 ▶ Av. Amaro Barreto x Fonseca e Silva;
 ▶ Av. Bernardo Vieira x Rua dos Pegas;
 ▶ Av. Prudente de Morais x Av. Bernardo Vieira;
 ▶ Av. Salgado Filho x Av. Bernardo Vieira;
 ▶ Av. Hermes da Fonseca x Av. Alexandrino de Alencar

Radares
 ▶ Av. Jaguarari, Candelária – entre a rua Vinte e Três e Izabel Oliveira, sentido bairro;
 ▶ Av. Jaguarari, Candelária, em frente ao Cond. Green Village, sentido Centro;
 ▶ Av. Bernardo Vieira, após a Rua dos Tororós – Alecrim sentido região Norte;
 ▶ Av. Bernardo Vieira, após a Rua Brandão – Lagoa Nova – Sentido Lagoa Seca;
 ▶ Ponte Newton Navarro – Sentido Praia do Forte; 
 ▶ Ponte Newton Navarro – Sentido Praia da Redinha;
 ▶ Av. Felizardo Moura, em frente ao manguezal, Bairro Nordeste - sentido Praia do Forte;
 ▶ Av. Felizardo Moura, imediações da Rua Boa Vista, bairro Nordeste – Sentido região Norte;
 ▶ Av. Hermes da Fonseca, entre a Rua Teotônio de Carvalho e a Rua Ângelo Varela, sentido centro.

Lombadas Eletrônicas
 ▶ Av. Prudente de Morais, próximo a Rua Sete de Setembro – Candelária, sentido Centro;
 ▶ Av. Ayrton Senna, Neópolis, altura do Colégio Itaece, sentido Parnamirim;
 ▶ Av. Mário Negócio, Quintas, no sentido bairro Nordeste;
 ▶ Av. Prudente de Morais, entre as ruas Júlio Gomes Moreira e Dr. Jose Bezerra, sentido Barro Vermelho - Lagoa Seca;
 ▶ Av. Prudente de Morais, próximo a Rua Alm. Nelson Fernandes, sentido Petrópolis;
 ▶ Av. Hermes da Fonseca, em frente ao Hospital de Guarnição de Natal, sentido Petrópolis;
 ▶ Av. Itapetinga, Potengi, em frente ao imóvel de número 1240, sentido Dr. João Medeiros Filho;
 ▶ Av. Itapetinga, Potengi, em frente à 12ª DP, sentido Lagoa Azul.

Punição
O ato de trafegar acima do limite de velocidade estabelecido é considerado uma infração média, desde que não 
ultrapasse o limite em mais de 20% - no caso da área urbana de Natal, por exemplo, o limite para infração média vai até 
60 km/h.
O condutor fl agrado nessas condições é obrigado a pagar multa no valor de R$ 85,13, além de perder 4 pontos na 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH).
Conforme diz o artigo 218 do Código de Trânsito Brasileiro (CTB), o motorista que transita com excesso de velocidade, 
além de colocar a sua vida e a de outras pessoas em risco, comete uma infração que pode chegar a grave ou gravíssima.
Outras infração captada pelos equipamentos da STTU é o ato de avançar o sinal vermelho, infração gravíssima que rende 
ao motorista a aplicação de 7 pontos na CNH, além da multa de R$ 574,62. 
Parar na faixa de pedestre é considerado falta leve, com multa de R$ 53,20 e desconto de 3 pontos na carteira.

Tipos de penalidade para infrações de excesso de velocidade
 ▶ Superior à máxima em até 20% - infração média – 4 pontos – multa de R$ 85,13;
 ▶ Superior à máxima entre 20% a 50% – infração grave – 5 pontos – multa de R$ 127,69;
 ▶ Superior à máxima em mais de 50% – infração gravíssima – 7 pontos mais suspensão da carteira – multa de R$ 574,62.

 ▶ Lombadas eletrônicas nas avenidas Hermes da Fonseca, Petrópolis, e Mário Negócio, Quintas

CAMPANHA EDUCATIVA 
SERÁ INTENSIFICADA

 ▶ Jaiel Roque, motorista: “Se 

pararmod nos sinais tarde da noite 

será convite para a bandidagem”

 ▶ Walter Pedro, secretásrio adjunto 

de Trânsito: reduzir o número de 

acidentes em Natal

 ▶ Diego França, motorista: redução 

nos limites de velocidade vai 

ocasionar mais engarrafamentos

 ▶ Rosaniel Alves, motorista: “Chamar 

a atenção das pessoas para diminuir 

a violência no trânsito”

 ▶ A vigilância dos radares de velocidade fi ca ativa 24 horas por dia; no cruzamento da avenida Bernardo Vieira com a Rua dos Pegas, a presença do radar

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A Caern concluiu e está em 
fase de testes a adutora de engate 
rápido de Pau dos Ferros. Ela tem 
40 km de extensão e leva a água 
da adutora do Médio Oeste para 
a própria Pau dos Ferros e Rafael 
Fernandes,  município vizinho.

Essa adutora, descreveu Isaí-
as Costa Filho, começa a atenuar a 
crise de abastecimento d’água em 
Pau dos Ferros, cujo açude hoje 
tem apenas 3,63% da capacidade 
de 54,8 milhões de metros cúbicos. 

Está em conclusão a fase de teste 
e a situação no município tende a 
melhorar, comentou. 

A obra inicial da adutora de 
engate rápido é um complemen-
to emergencial de outra adutora, 
a do Alto Oeste, para levar água 
do açude de Pau dos Ferros e da 
barragem de Santa Cruz do Apodi 
para cidades da região. Sem água 
no açude, a Alto Oeste fi caria sem 
utilidade. 

Nesta fase está sendo testada 

a parte da Adutora Oeste (inicial), 
que vai de Santa Cruz do Apodi a 
Itaú com 30 km e os 40 km de en-
gate Rápido de Itaú a Pau dos Fer-
ros. A vazão média da adutora é de 
22 metros cúbicos por hora, forne-
cendo 3,5 milhões de metros cú-
bicos por dia de água tratada. Já 
a adutora do Alto Oeste vai ope-
rar com quase o triplo da vazão 
da adutora de Jucurutu, que ope-
ra com média de 75 metros cúbi-
cos d’água. 

O sistema adutor Manoel Tor-
res, no Seridó, está captando água 
do Rio Piranhas/Caicó, que abas-
tece Jardim de Piranhas, Timbaú-
ba dos Batistas, São Fernando e re-
força Caicó está sendo duplicado.   

Caicó, maior município do Se-
ridó, não conta mais com o sis-
tema de Passagem das Traíras e 
o seu maior manancial, o açude 
Itans, até dia 30 de outubro tinha 
9,7% de volume de sua capacida-
de total. 

Mesmo com os dias mais quen-
tes a partir de 22 de dezembro, 
quando começa o verão, o risco de 
problemas de abastecimento de 
água em Natal é mínimo. Mesmo 
assim, o gerente de Operações, Con-
trole e Perdas da Caern, Isaías Cos-
ta Filho alerta para a necessidade de 
consumo racional da água. 

A Caern não pode fazer tudo 
para contingenciar a distribuição 
de água, disse Isaías Costa Filho. 
“O controle para evitar ao máximo 
o desperdício e perdas hídricas no 
sistema distribuidor é constante 
na Caern”,complementou. 

O gerente de Operações,  Con-
trole e Perdas disse que o Estado 
passa por uma situação atípica de 
três anos de estiagem, mas a em-
presa tem feito de tudo para garan-
tir o abastecimento mesmo com a 
situação precária dos mananciais. 

Com a escassez de água e sem 
certeza de chuvas no próximo in-
verno, aumenta a necessidade de 
controle o uso da água para evitar 
perdas, explicou o gerente da Caern. 
A empresa já faz rodízio de forneci-
mento em Currais Novos e Acari. 

Em 2013 e este ano, a Caern de-
senvolveu várias ações para com-

bate de furto de água ao longo do 
sistema adutor do interior. Com as 
promotorias do Ministério Públi-
co e da polícia,  já chegou a pren-
der proprietários de fazendas e sí-
tios roubando água das adutoras. 
Quem passa à beira da estrada e vê 
a paisagem seca e no meio planta-
ções verdes é de se desconfi ar que 
ali há furto de água de adutoras 
com ligações clandestinas.

Quando o proprietário é iden-
tifi cado é lavrado o auto de in-
fração e feita autuação com mul-

ta e desligada a distribuição para 
aquele local. Somente em uma 
propriedade, no ano passado, foi 
recolhida tubulação clandestina 
de 3km de extensão. 

Geralmente, os gatos (desvios) 
são feitos nas linhas-tronco, em vál-
vulas do sistema adutor conecta-
do à propriedade. Sem contar que 
neste percurso são feitas derivações 
para outras propriedades. Quem é 
consumidor da Caern e burla o hi-
drômetro é multado pela empresa. 
Os desvios clandestinos provocam 

prejuízos na distribuição para as ci-
dades ao longo do sistema adutor. O 
volume que chega ao destino fi nal, 
ou seja, às residências, é menor, re-
duzindo a oferta para o consumidor.  

A Caern tem um programa 
com escolas em que é feita a cons-
cientização aos alunos da rede pú-
blica para o consumo racional e, 
assim, evitar o desperdício. Não 
há risco de haver desabastecimen-
to de água em Natal mesmo com 
a proximidade do verão. Por cau-
sa das chuvas de junho e julho des-
te ano, os mananciais que abaste-
cem a cidade estão com volume 
sufi ciente para distribuição. 

As zonas Leste, Oeste e Sul de 
Natal são abastecidas pela lagoa 
do Jiqui (30%) e poços tubulares 
(70%) que estão com bom volu-
me de água depois das chuvas de 
junho e julho deste ano. A lagoa 
ainda hoje tem sangria que verte 
água para o rio Pium. 

 Na Zona Norte, 70% do abaste-
cimento é feito pela lagoa de Extre-
moz que está com 99% de sua ca-
pacidade. Os outros 30% são abas-
tecidos por poços tubulares, que 
estão nas mesmas condições dos 
poços da Zona Sul. 

O SERVIÇO DE Metereologia da Em-
parn ainda não tem como prever 
ainda o clima no Rio Grande do 
Norte para o próximo ano. Padrões 
de fenômenos que dão pistas sobre 
a ocorrência ou não de chuvas ain-
da estão indefi nidos e, por enquan-
to, prevalece a estiagem. 

Para as regiões Oeste e Central, 
os prognósticos de chuvas vão de-
pender das condições de tempera-
tura dos oceanos Pacífi co e Atlân-
tico, comentou o metereologista 
da Emparn, Gilmar Bristot. 

Nas últimas semanas, o Pacífi -
co esteve dentro da normalidade, 
mas recentemente  apareceu uma 
bolha de ar mais quente que pode 
ser prenúncio de reaquecimento, 
implicando uma atuação do fenô-
meno El Niño. Se continuar assim, 
pode confi gurar uma estação mais 
seca para o semiárido potiguar. 

Seca ou chuva no semiárido 
nordestino também depende da 
atuação de outro sistema, o pa-
drão de comportamento da tem-
peratura do Oceano Atlântico. Na 
última semana, porém, houve for-

te resfriamento no Atlântico Nor-
te, pressionando o deslocamento 
da Zona de Convergência Inter-
tropical para uma posição mais ao 
sul da Linha do Equador, podendo 
antecipar as chuvas para o fi nal de 
dezembro ou início de janeiro no 
semiárido.  

El Niño, culpado maior pelos 
períodos de estiagem no Nordeste, 
não é o responsável pela seca se-
guida nestes três anos. A estiagem 
de 2012, 2013 e 2014 seguiu outro 

padrão, ou seja, a infl uência do 
Atlântico Sul mais frio e do Atlân-
tico Norte mais quente. 

O que se viu na semana pas-
sada foi o inverso. Superfície do 
mar do Atlântico Sul mais quente 
e  esfriamento do Atlântico Norte,  
uma tendência positiva para o ser-
tão potiguar, indício de chuva.  So-
mente hoje ou amanhã é que se 
terá uma defi nição melhor desses 
parâmetros. 

Mas, se o aquecimento do Pa-

cífi co continuar, a situação tende 
a se complicar porque este é um 
oceano maior em extensão que o 
Atlântico. Se esse aquecimento for 
baixo de 1ºC, a temperatura não 
terá força para alterar os ventos e 
o Atlântico, que banha a costa bra-
sileira, é quem vai determinar o re-
gime de chuvas no semiárido. 

O setor de metereologia da 
Emparn só volta a divulgar infor-
mações pluviométricas nas regi-
ões Oeste e Central do Estado em 

dezembro, início do período chu-
voso nessas áreas. A quadra chu-
vosa do semiárido, que inclui as 
regiões Oeste, Central e Seridó, é 
de fevereiro a maio.  

Sem chuvas, frisou Bristot, não 
faz sentido divulgar o boletim di-
ário metereológico dessas regi-
ões com valor zero, mesmo que o 
monitoramente continue. As es-
tações pluviométricas de Natal e 
Parnamirim registraram poucas 
chuvas em outubro no litoral.

TEMPO IMPREVISTO
/ SECA /  SERVIÇO DE METEREOLOGIA DA EMPARN AINDA NÃO CONSEGUE PREVÊ 
OCORRÊNCIA DE CHUVAS NO PRÓXIMO ANO PARA O RIO GRANDE DO NORTE

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Lagoa do Jiqui, que abastece as zonas Leste, Oeste e Sul de Natal: bom volume de água depois das chuvas de junho e julho passados

CONTROLE PARA 
NÃO FALTAR ÁGUA

ADUTORA DE ENGATE RÁPIDO

 ▶ Isaías Costa Filho: gerente de Operações, Controle e Perdas da Caern

 ▶ Gilmar Bristot: metereologista da Emparn 
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Agradeço todas as difi culdades que enfrentei. Não fosse por 
elas, eu não teria saído do lugar. As facilidades nos impedem 
de caminhar. Mesmo as críticas nos auxiliam muito”

Chico Xavier (1910 – 2002)

Um dos mais importantes divulgadores do espiritismo no Brasil

Jornalista Luan 
Xavier lança o livro 
‘A Bruxa e as Vidas 
de Marinho Chagas’, 
na Capitania das 
Artes.

Fotos
1. Michella Silvestre, Joelson Capixaba, 

o pequeno Gabriel Felipe, Rafael 
Caxina, Stênio Dantas, Rubens 
Guilherme e Italo Anderson

2. Luan Xavier com a mãe Maria 
Mércia, o pai Luciano Jales e os 
irmãos Luiz Neto e Lucas Xavier

3. Ana Luiza e Paulo Nascimento
4. Leonardo Arruda,  o ex jogador 

Baíca com Artuzinho Ferreira e 
Janilson Martins

5. Fábio Macedo com o autor 
Luan Xavier e Alan Oliveira

6. O Holandês Hans de Beun, amigo de 
Marinho Chagas e Sérgio Pacheco

?
VOCÊ 
SABIA
Que a marca mais famosa de 
motocicletas italianas, a Ducati, 
chega a Natal? Que ela  representa 
a indústria italiana e a essência 
do estilo italiano é mostrada 
através da concepção de cada 
moto? Que a inauguração da 
concessionária será hoje, instalada 
na BR 101, ao lado da Divepe, em 
Nova Parnamirim? Que Natal 
passa a ser uma das primeiras 
capitais do Nordeste a ter a 
representatividade da marca 
através do Grupo Veneza, que 
atua, há mais de 30 anos, em 
variados segmentos de veículos 
automotivos?

Ofi cinas 
terapêuticas
O projeto Ponto de Encontro são 
ofi cinas terapêuticas que realizam 
vivências em grupo, no intuito 
de proporcionar uma pausa 
para refl exão sobre a maneira 
que cada um está conduzindo 
a vida, como cada um se vê, se 
sente... Uma oportunidade de 
se encontrar e aprender mais 
sobre si, se humanizar mais com 
a experiência do outro e, quem 
sabe, observar o mundo de outra 
maneira, com a possibilidade de 
ver novos caminhos. Isso através 
de instrumentos como literatura, 
música, rodas de conversa e 
outras experiências criativas. 
As ofi cinas acontecem no Hotel 
Vila do Mar nos dias 28 e 29 de 
novembro, sob a coordenação 
de Ana Cecília Kaliniewicz. Mais 
informações e inscrições no 9985-
3451. As vagas são limitadas e o 
investimento é de R$ 300,00 até o 
dia 17.

Saúde
Cirurgiões-dentistas de todo o Brasil estarão 
em Natal de hoje até sábado participando do 
III Cobrapo, com o tema “A Valorização da 
Odontologia na Atenção Primária”. O evento 
é realizado pela Federação Interestadual dos 
Odontologistas  em parceria com os Sindicatos 
do RN e de Minas Gerais. As mesas de debate 
abordarão temas de relevante signifi cado para 
o desenvolvimento da atenção à saúde no país.

Anos 60 e 70
O Projeto Ação Social e Literatura 
oferece durante o mês de novembro 
o minicurso “Cultura e Sociedade 
nos anos 60 e 70”.  Os encontros 
acontecerão sempre às segundas, 
na sala 13, no Campus Cidade 
Alta do IFRN, das 13h30 às 17h. A 
primeira aula está prevista para o 
dia 10 de novembro e as inscrições 
são gratuitas até amanhã.

Bazar Mix
O GACC realiza hoje e amanhã 
o Bazar Mix, na sede da 
instituição, que conta com 
peças de vestuário novas 
femininas e masculinas de 
marcas conhecidas com o 
valor de até 70% menor, das 8h 
às 17h. Mais informações no 
4006-6800.

Prêmio BnB
O Banco do Nordeste premia hoje 
trabalhos jornalísticos que se 
destacaram durante o ano passado 
na cobertura de temas relacionados 
ao desenvolvimento regional. O Rio 
Grande do Norte é o único estado a ter 
indicados em todas as categorias do 
Prêmio. Dentre os fi nalistas, dois colegas 
do NOVO Jornal: Paulo Nascimento, na 
categoria Mídia Impressa-Texto, e Ney 
Douglas, em Mídia Impressa-Foto.

No motel
O homem tá no motel com a 
melhor amiga da esposa, quando 
recebe um SMS e fi ca assustado. 
Então, a amante pergunta:
– Amor, quem é?
– Minha mulher, dizendo que 
vai chegar tarde em casa, porque 
está no cinema com você!

Deu n’O Globo
Se a agressão física a homossexuais é um fato 
lamentável do cotidiano das principais cidades 
do mundo, provavelmente isso não será problema 
para Rob Kearney, medalha de prata na competição 
internacional World Strongest Man. Aos 25 anos, o 
segundo homem mais forte do mundo revelou que é 
gay e tem um namorado chamado Joey Aleixo.
– Espero que as pessoas entendam que ser gay não 
interfere na pessoa e no atleta que sou hoje. Sou hoje 
o segundo homem mais forte do mundo e continuo 
sendo o mesmo Rob Kearney que antes da notícia 
– declarou.

Prêmio 
literário
A aluna do CEI Romualdo 
Galvão, Victória Rincon 
Crespo, foi a grande 
campeã do Prêmio 
Literário Câmara Cascudo 
e a Identidade Nacional, 
promovido pela Academia 
Norte-Rio-Grandense 
de Letras. Com o texto 
inédito “Luis da Câmara 
Cascudo e a Identidade 
Nacional: o Homem, o 
Folclore e os Símbolos”, 
a jovem teve o trabalho 
reconhecido como o de 
maior qualidade literária e 
receberá um prêmio de R$ 
5 mil, sendo R$ 2 mil para 
o orientador da produção, 
a professora Patrícia 
Souza. 

Saúde

 ▶ A cantora Thabata Mendes 

causando no Samba 4Friends

 ▶ A 

paisagista 

Cíntia Senna

assina o 

espaço 

Boho 

Garden na 

Casa Cor

 ▶ Carlos 

Eduardo Alves 

e Hermano 

Morais 

prestigiam o 

lançamento do 

Livro “A Bruxa 

e as vidas 

de Marinho 

Chagas”, de 

Luan Xavier

 ▶ Felipe Bezerra e André Gurgel, do Estúdio Mula 

Preta, apresentam palestra às 19h, na Casa Cor

 ▶ Os Maia: 

Julio Jr, Flavia, 

Julio e Fátima, 

comemoram 

o sucesso da 

Convenção da 

Farmafórmula 

para os 

franqueados 

de todo o Brasil

ELIAS MEDEIROS

D’LUCA / NJ

EXTRA COMUNICAÇÃO
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O Secretario de Serviços Ur-
banos (Semsur), Raniere Barbo-
sa também esteve presente na co-
letiva, e comentou que o investi-
mento em iluminação para a cida-
de este ano é de R$ 4 milhões, com 
cerca de 30% da iluminação rea-
proveitada do ano passado. Entre 
os novos itens que em breve esta-
rão iluminando as principais ave-
nidas da cidade estão sinos, anjos, 
estrelas, presentes e também bo-
las de natal. 

A nova iluminação da árvo-
re de Mirassol será conhecida no 
dia 10 de dezembro, quando o lo-
cal receberá também a visita do Pa-
pai Noel, que vai descer no local de 

helicóptero para conversar com as 
crianças. Questionado sobre co-
res e estilo que a árvore vai exibir 
este ano, o secretário fez mistério, e 
adiantou apenas que algumas ima-
gens serão projetadas na árvore, a 
partir de sua própria iluminação.

“Este ano a grande novidade 
será a Ponte Newton Navarro, que 
vai receber uma iluminação dife-
renciada, mais colorida... As cores 
nas hastes vão mudar a partir de 
uma programação de computa-
dor”, garantiu o secretário, afi rman-
do que a partir de 2015, 50% da ilu-
minação será reutilizada em 2016.

O viaduto de Ponta Negra tam-
bém receberá um diferencial este 

ano, ainda de acordo com o secre-
tário. “Vamos instalar uma fonte no 
viaduto também, assim como já fi -
zemos na própria árvore de Miras-
sol”, garantiu, lembrando-se das ilu-
minações especiais providenciadas 
exclusivamente para o centro histó-
rico de Natal e o bairro do Alecrim.

“Os centros históricos das ci-
dades também são iluminados. 
Essa é uma tendência que nós ob-
servamos em diversas outras ci-
dades, e queremos implantar aqui 
também, então os postes, princi-
palmente, destes dois bairros vão 
ganhar uma iluminação especial, 
a fi m de melhorar até mesmo o 
comércio”, argumenta.

MAIS DE 30 celebrações compõem 
o “Natal em Natal 2014”, perío-
do de festividades iniciado ofi cial-
mente no dia 9 de outubro, com a 
abertura do 16º Salão de Artes Vi-
suais de Natal, muito embora o 
primeiro grande evento ofi cial do 
período seja o Festival Literário de 
Natal (FLiN), que começa hoje. A 
programação geral foi apresenta-
da ontem para imprensa e convi-
dados durante um café da manhã.

A coletiva contou com a pre-
sença do prefeito Carlos Eduar-
do, que inseriu o “Natal em Na-
tal” dentro de uma série de ações 
em prol da cultura, como a pró-
pria criação de uma secretaria es-
pecialmente para a área, e a preo-
cupação de sua gestão em aderir 
diretrizes sugeridas pelo Sistema 
Nacional de Cultura.

“O Natal em Natal é uma fes-
ta multifacetada que transita en-
tre o sacro e o popular, com refl e-
xos diretos no nosso turismo, que 
por sua vez é a nossa principal ati-
vidade”, comentou o prefeito, re-
forçando que somente em 2014 
aproximadamente R$ 14 milhões 
foram investidos na área cultural, 
entre renúncia fi scal, orçamento 
próprio e parcerias privadas, o que 
possibilitou a criação de 18 editais 
públicos para a área.

“São R$ 14 milhões na eco-
nomia criativa, vale salientar! E é 
por isso, meus amigos, que esse é 
um momento de muita satisfação 
para a cidade”, complementou so-
bre o período festivo que só termi-
na ofi cialmente no fi nal de janeiro 
com a Festa de Nossa Senhora dos 
Navegantes (dia 20) e a 8ª edição 
do MPBeco (dias 17, 24 e 31).

O secretário municipal de cul-
tura, Dácio Galvão, lembrou que 
atualmente o “Natal em Natal” 
se confi gura como o maior even-
to cultural do estado, e que toda a 
programação deste ano se deve ao 
Fórum municipal instalado desde 
o ano passado para discutir ações 
relacionadas ao momento. “O que 
estamos trazendo é uma progra-

mação de alto nível, sem falar nas 
parcerias muito positivas que es-
tabelecemos, com, por exemplo, o 
Prêmio Hangar e a Virada Cultu-
ral”, destacou.

Entre as atrações musicais que 
estarão em Natal, Dácio mencio-
nou o nome do cantor e composi-
tor baiano “Tom Zé” que se apre-
senta por aqui no dia 25 de de-
zembro, quando é comemorado 
também o aniversário da capital 
potiguar. “Estive pessoalmente na 
casa dele, e ele cobrou a sua pre-
sença, viu prefeito?”, comentou 
Dácio, descontraindo a coletiva.

O hotsite especial do Natal em 
Natal também passou a funcionar 

ontem, trazendo a programação 
completa das festividades, além 
de também permitir que as pesso-
as recebam as novidades pelo po-
pular aplicativo “WhatsApp”.

Outro detalhe que chamou 
atenção ontem foi a primeira exi-
bição do VT publicitário criado es-
pecialmente para o período. Com 
música tema gravada pela can-
tora Khrystal, o vídeo reúne uma 
porção de artistas locais encaran-
do alguns personagens criativos. 
Entre os convidados estão: Carlos 
Fialho (Jovens Escribas), Clotilde 
Tavares (escritora e dramaturga), 
Luiz Gadelha (cantor e composi-
tor) e Badu Morais (atriz). 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

VEM PRA FESTA
/ RIBEIRA /  PROGRAMAÇÃO DO NATAL EM NATAL 2014 COMEÇA HOJE COM ABERTURA DO FESTIVAL LITERÁRIO DE NATAL

Programação do dia

TENDA DOS AUTORES (Praça Augusto Severo)
14h às 16h

“Concerto Leitura”, com Ronaldo Correia de Brito 

ESPAÇO DO PROFESSOR LEITOR (Auditório do Colégio Salesiano São José).
14h

Recitação da poesia “O Sonho Maluco”, do livro “O reino dos bichos”, de José Acaci, com Vívian Silva Araújo (3 anos de idade)
14h05 
“Os meus segredos com Capitú”, com Ana Elisa Ribeiro (MG).
15h45

“Uma leitura literária que mexeu com a minha cabeça”, com
Miriam Dantas de Araújo / Manuel de Azevedo e Pablo Capistrano (RN).

ESPAÇO MOACY CIRNE (Praça Augusto Severo)
17h30 
“Uma nova fi cção: narrativas sobrenaturais potiguares”, com o editor Cleudivan Jânio (Editora CJA) / e autores: Raniere Lopes 
e Rafael Marques.
18h30

“Vidas potiguares: biografi as de Newtom Navarro, Carlos Alexandre e Jesiel Figueiredo”, com José Correia (Editor da Caravela 
Cultural) / Luana Ferreira / Sheyla Azevedo e Rafael Duarte (autores).

MESAS REDONDAS
19h30: “Oscar Niemeyer: arquitetura e literatura, duas artes em diálogo”, com Guilherme Wisnik e mediação de José 
Gaudêncio.
20h30: “Poesia: do modernismo ao pós-tudo”, com Arnaldo Antunes / Francisco Bosco / Antônio Cícero.
21h30: Literatura e música em performance: “Musicapoesia”, com Adriana Calcanhotto e Cid Campos

Saiba mais
Programação completa do Natal em Natal no site “natalemnatal2014.com” 

R$ 4 MILHÕES 
EM ILUMINAÇÃO

 ▶ FLiN tem início às 14h de hoje com programação envolvendo recitais, palestras e mesas redondas que contarão com presença de Arnaldo Antunes (20h30) e Adriana Calcanhotto (21h30)

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo ressaltou investimento em economia criativa durante lançamento da programação

O QUE ESTAMOS 
TRAZENDO É UMA 
PROGRAMAÇÃO DE 
ALTO NÍVEL”

Dácio Galvão
Secretário municipal de Cultura

NEY DOUGLAS / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ
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O CAMINHO É ESSE
/ SÉRIE B /  AMÉRICA REDUZ PREÇO DOS INGRESSOS E ARMA TIME OFENSIVO PARA DEIXAR A ZONA; ABC QUER SAIR LOGO

ABC VAI PARA 
A GUERRA

Diferentemente do rival 
Alvirrubro, que se encontra na 
zona de rebaixamento, o ABC 
respira mais aliviado na Série 
B. Ocupando a 13ª posição 
na tabela, com 41 pontos 
conquistados, o Clube da 
Frasqueira terá um grande desafi o 
pela frente no próximo sábado, 
8, quando enfrenta o Vasco da 
Gama no Rio de Janeiro.

Com 3 pontos de vantagem 
para cima do Oeste, 17º colocado 
e primeiro do Z4, a equipe do 
ABC terá em mente o mesmo 
objetivo que levou o time a 
ganhar os últimos dois jogos no 
campeonato: se afastar cada vez 
mais da zona de rebaixamento. 
Para isso, o ABC terá que vencer 
a equipe carioca, que ocupa 
a 3ª posição e, mesmo com a 
possibilidade de título distante, 
ainda briga pela confi rmação do 
acesso à elite.

Como venceu as duas 
últimas partidas pela Série B, 
contra Paraná e América-MG, 
caso consiga superar o time 
comandado por Joel Santana, o 
Alvinegro alcançará uma marca 

inédita na Série B deste ano: 
vencer três partidas seguidas. A 
diferença é que, diferentemente 
dos últimos dois confrontos, o 
ABC agora jogará longe de Natal.

Para o próximo confronto, 
o técnico Roberto Fonseca 
terá problemas para defi nir a 

equipe titular. O lateral-esquerdo 
Gleidson, que fazia a sua estreia 
pelo Alvinegro na última rodada, 
no duelo diante do América-MG, 
caiu sobre o ombro esquerdo e 
fraturou a clavícula. Com isso, 
o atleta não poderá mais jogar 
a Série B este ano. O zagueiro 

Marlon, que rompeu o ligamento 
cruzado do joelho direito, é 
outro desfalque confi rmado e 
que também não joga mais a 
Série B. Para o lugar de ambos, 
tudo indica que o comandante 
alvinegro irá utilizar o zagueiro 
Samuel, que volta de suspensão, 

e o lateral-esquerdo Luciano 
Amaral, que entrou no lugar do 
próprio Gleidson no último jogo.

Sabendo da importância da 
partida para cumprir o objetivo 
de permanecer na Série B em 
2015, os atacantes Rodrigo 
Silva e João Paulo se mostram 
preparados para a “guerra”. 
Rodrigo Silva, artilheiro do 
Alvinegro com 7 gols marcados, 
considera o duelo diante do 
Vasco como uma “guerra”, e 
assim como seu parceiro de 
ataque João Paulo, que diz ver 
o duelo como mais uma fi nal 
no  torneio, declara que o time 
deve ir pra cima do Vasco para 
conseguir sair com a vitória e os 
3 pontos. 

E o ABC deve encontrar 
um ambiente completamente 
desfavorável, visto que o 
confronto com o Vasco promete 
ter casa cheia. No retorno da 
equipe vascaína ao Maracanã, 
onde não atua desde a fi nal do 
Campeonato Carioca, a diretoria 
cruzmaltina colocou o preço 
das entradas em promoção. Os 
torcedores cruzmaltinos vem 
fazendo fi las para garantir seu 
lugar no “Maior do Mundo”, e até 
a noite de ontem já haviam sido 
vendidos 10 mil ingressos para a 
partida.

A RETA FINAL da Série B 2014 tem 
sido sofrida para América e ABC. 
Ainda lutando para fugir da zona 
de rebaixamento e assim perma-
necer na Segundona em 2015, am-
bas as equipes tiveram até agora 
quase uma semana para se prepa-
rar para seus próximos duelos, vá-
lidos pela 34ª rodada. O ABC tem 
a difícil missão de vencer o Vasco 
em pleno estádio do Maracanã, 
enquanto o América recebe o Boa 
Esporte na Arena das Dunas, com 
o mesmo objetivo. 

Do lado do América, a direto-
ria resolveu tomar a decisão re-
duzir o preço dos ingressos para o 
jogo de amanhã contra o Boa Es-
porte-MG. Para garantir que a tor-
cida compareça e incentive o time 
no jogo que pode determinar a sa-

ída do Z4, o Dragão colocou os in-
gressos dos setores Sul e Leste a 
partir de R$ 10 (meia entrada)  - 
mais baixo valor já praticado para 
jogos de futebol na Arena das Du-
nas até hoje. 

Antes disso, a pedido de Ro-
berto Fernandes, o América havia 
decidido  mudar o local de treina-
mento da equipe profi ssional. Ao 
invés de realizarem as atividades 
com bola no campo do CT Abílio 
Medeiros, que está com várias ir-
regularidades e já foi o principal 
causador de lesões entre alguns 
atletas do elenco, o Alvirrubro irá 
treinar em três locais diferentes 
até o fi nal do campeonato: Arena 
das Dunas, campo da UFRN e es-
tádio Nazarenão. De acordo com 
a comissão técnica e jogadores, a 
mudança tem mais pontos positi-
vos do que negativos e ajudará no 
desempenho do time nessa reta fi -

nal da Série B.
O próximo duelo da equipe al-

virrubra será contra o Boa Espor-
te, a primeira partida dos dois 
confrontos seguidos que o Amé-
rica fará em casa. De acordo com 
Roberto Fernandes, a equipe ame-
ricana terá que fazer valer o man-
do de campo, e para isso, ele espe-
ra ver o comportamento que con-
sidera padrão para o Alvirrubro jo-
gando em casa. “A experiência que 
esse grupo me passou jogando em 
casa foi contra o Vasco, onde eu vi 
uma equipe aguerrida, guerreira, 
que sufocou o adversário no seu 
campo ofensivo. Então é essa refe-
rência que esse grupo me deu, e é 
nela que eu acredito”, disse.

Durante a semana, o coman-
dante alvirrubro declarou que o 
duelo diante da equipe mineira, 
que acontecerá nesta sexta, 7, às 
18h30 (horário de Natal), é pelo 

menos por enquanto, mais impor-
tante do que a partida seguinte 
contra o Icasa, um confronto dire-
to considerado por muitos como 
“o jogo do ano”. Isso porque, na 
opinião do treinador, é preciso pri-
meiramente vencer o Boa Esporte, 
para então pensar no duelo con-
tra a equipe cearense. “Os jogado-
res entenderam que o jogo do ano 
não foi aquele contra o Fluminen-
se, é esse contra o Boa, porque é o 
jogo onde podemos dar um passo 
importantíssimo para sair dessa 
zona de rebaixamento”, declarou o 
técnico alvirrubro. 

 Para o duelo contra a equipe 
de Varginha, Roberto Fernandes 
declarou que pretende usar a mes-
ma base do time que vem jogan-
do as últimas partidas, já que ele 
considera importante dar sequ-
ência ao grupo. Porém, o coman-
dante alvirrubro não terá a sua 

disposição o atacante Max, autor 
do gol da vitória na última roda-
da, em jogo diante do Santa Cruz. 
O atacante está suspenso por ter 
tomado o terceiro cartão amare-
lo no último jogo. Para seu lugar, 
tudo indica que Alfredo e Isac são 
as principais opções do técnico, 
que inclusive já utilizou o segundo 
entre os titulares essa semana. 

No meio de campo, Roberto 
mostrou que pretende usar dois 
meias de criação, com Daniel Cos-
ta e Arthur Maia jogando juntos. 
Além disso, com a volta de Judson, 
que cumpriu suspensão na última 
rodada, a dupla de volantes deve 
ser formada por ele e Fabinho, en-
quanto Jean Cleber será sacado 
do time. Com essas alterações na 
equipe, o esquema 4-3-3, utilizado 
nas últimas partidas, seria trocado 
pelo 4-2-3-1, com o atacante Pim-
pão mais próximo dos meias.  

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Time de Roberto Fonseca precisa de mais uma vitória e um empate para bater a meta dos 45 pontos

 ▶ Roberto Fernandes tem demonstrado que pretende usar dois meias de criação, com Daniel Costa e Arthur Maia jogando juntos contra o Boa Esporte-MG amanhã

FOTOS: FRANKIE MARCONE/NJ

FRANKIE MARCONE/NJ


